
CD25
A



BOLETIM
DAFAPIR

O Bolctinì da FAPIn não se publicava, há um
ano,

A crise aberta no nosso seio em consequêncìa do
projecto nâo realizado do Festival Popular 25 de
Abril, no Pono, Íoi diÍícil de sarar.

Plenários, debate interno. lançamento de um
"outro estilo", têm ajudado a superar dificuldâdes

. e ìncompreensões. Vìas, muito há para fãzer.
A FAPIR cont;nua, sâlvo honrosas excepcões,

cantonada a Lìsboa.
O trabalho em curso é o de montar ês inÍra-es-

trutuÍds, a nível nacional, que permitam a implan.
tação e o desenvolvimento da acção cultural neces.
sária ao fortalecimento dâ luta do nosso povo.

As condições actuais abrem enormes perspecti-
vas para o avanço da mais ampla unidade antifascis,
ta.

A FAPIR colocâ-se, com todas as suas forças e
com toda a convicção, ao serviço dessa exigêncià
oas massas populares,

O Boletim da FAPIÍì 'eaparece para servir estd

O Bolctim da FAPIR será a aÍma que auxiliaÌá a
criar a animação culÌuíal, será o repositório de
expeÍiéncias dos mais variados sectoÍes, será uma
bandeira do antisectarìsmo e cia Ane e Cultura
progressistas.

A curto prazo, realizar-se-á o I Encontro Nacio
nal da FAP lR.

Daí sairão as resoluções e as directivas que nos
levarão ôo lCongresso.

Estes os passos que, aliados à Íealìzação de mani-
festações cultuÍais, o mais amplas possível, jrão
condúz ir à ÍormaÇâo da Grande Frente dos artistas
e intêlectuâis.

I
AS F ESTAS, OS LU.
cRos, os PBo-
JECTOS

2
AS ARTES P LÁSTI.
cAs E o FASCTSMO

4
ouEtM sÃo os Jo-
GLARS?

9
D IA M UNDIA L DO
TEATRO

t4
O AANDO
APRENDER E ENSI.
NAR
EM VILA REAL

23
I N FORMAçÃO FA-
PIR

24
corsas úTEls

A NqSSA MORADA
É: RUA ALEXANDRE
HERCULANO, SS
LISBOA
EOTELEFONEÉO
6810S5

ComposiçãÒ ê Monragêm:
Coop. Gráficâ "25 d6 Abril"

av. 5 dã outubro,176,4Ó D1.,

Grua AÍtas Gráfies Ldâ.
Travessa das almâs, 2.4,

,J

CD25
A



as festas
os lucros

OS
o

oJectos
No entanlo, algo se pode avançar.
A Fapir rem, eÍectivamenre, a responsabilidade

de tentar ser umâ das armds ao servico da organiza-
ção do campo culrural. A Fapir não é, nem será, a
Frente Cultural. A Fapir só poderá ser uma êlavân-
ca, no sentido da Íormação dessa linhâ e dessa
máquina, ao servico da luta ideológica que benefi
ciará o caminho do nosso povo.

Íl4ds este trabdlho não entra em nenhuma conlra-
dição com a organização de Íestas. Pelo contrário,
essas duâs acUvidades devem seÍ complementdres,
Trabalho cultuÍal conjuga-se com divertimênto e
recreìo e não com seÍiedades seráÍicas ou penitetì
cìais.

Os preços dos bilhetes: inÍelizmente, necessários
e indispensáveis.

Parâ oÍganizar a sede, para desenvolver a rede
nacional. para pagar as dívidas antigas (Ìá pagas),
para auxiliar o desenvolvimento de grupos ôderen-
tes da Fapir, com empréstimos.

OuesLão do pagamento a lnistds que actuam nos
festas da Fap;r: todos os anìslãs tém libêrdade pârê
exigir pagamento pelas sLlas aduaçõês.

Sernpre tiveram, O que se passê é que os aderen-
tes da Fapir ie nâo só), não coslumdm oedi. ,,c.!.

chet", pela simples Íazão de quererem contÍibu:r
para a formação de uma orqanizacão culturaì e
artística que se inscreve na luÌâ geral do nosso

O que significa, inclusivé, sêr uma organizâção
que estará ao serviço da lutê do seclor artístico e
intelêctuâl

Como? Perquntar se-á. E nós resoonderemos:
levando á execucão o prolecto de cooperarivà de
edições, o plano da agência artística, etc.

Este plano no seu conjunto será, talvez, obiecto
de_ incredulìdâde, poderá ser acusado de utópico, e
aÌe - caluntado.

Aqúi há uns meses, a FAPIR atravessava uma
situação grave. IIJIarasmo. íalta de iniciativâ, des,
prestigiada como ideìa e simbolo de Írente, devedo-
r.l de muitos milhares de escudos, etc, etc,

Hoje, está numa situacão difícil. Trata,se da si-
tuação de ter conseguido sair do pántâno e de ter,
aqora mais do que nunca, a [esponsâbilidade de
saber andar com segurança. A situacão diïícil é.
pois, uma mera questão de crise de crescimento.

Entre os muitos assuntos que convém esclarecer,
avultâ o dâs realizações centrais da FAPIR. Das
Íestâs, e do dinheìro que se ganha.

Em Dezembro, fez,se a "Festa da Cornélia", no
Caco. Passagem do Ano. na"Comuna",Carnaval na
Faculdâde de Letras. E, constituiçâo de uma Co,
missão Organizâdora, por iniciativa cla FAPIR, para
o Diâ lvlundial do Teâtro.

Abstraindo das críticâs irreais e idealistas a esta
activìdade, e que se caracterizâvam, essencialmente,
pelir perquntà anguastidnte de os ìnlelectudis e re-
volucionárioq terêm ou não direiro à diveÍsão, à
dansd ê à 3legÍiã, vejamos outros aspectos:

I - Sendo a Fapir uma orgaôizacão que se pro
põe organizâr o câmpo cultural, deve. ou não,
trâbalhâr essencialmente na elaboraçâo dessa linha
de âctuação?

2 O recurso às Íestas não será iludir esse traba
lhoT Não têrminará todo este esÍorço por dar um
resultâdo neqativo e vazioz

3 - Sendo a Fapir uma organização popular, não
seria de só organizar festas gratuiÌas ou com b;lhe
tes de enlrêda a preco irrisório?

4 - Actuando, nas festas da Fapir, artistâs pro
fissionais, não devem eles ser pagos pela sua acÌua
ção?

Besponder â tudo ìsto de uma Íorma detalhada,
é difícil. Exisle aqui, muito campo para discussão,
e há questões sobre as quais o Sècretariâdo Nacio-
nal da Fapir âinda não se debruçou exaustiva-
mente.

A prátìca deÍnonstrará a vidbilidade do projecto
a seriedade de quem o propõe.
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AS ARTES
PII\STICAS

Ir1\SCISNrc

O Tribunal Cívico Humberto Delgado, cuja pri"
meira sessão pública estií anunciada para o próximo
dia 28 de Maio, levou a efeito no passado domingo,
dia g_de Abril, pelas 21 horâs, urna sessão pública
na "Voz do OpeÍário".

O tema desta sessão Íoi a Culturâ e a Resistên-
cia ant;Íascista que, durante os anos negros do
Íascismo, os aÍtistas e intelectuais leì/aram a cnbo
em deíes das liberdades.

De facto, durante o período dâ ditadura fascista,
todas as mâniÍestações de cunho democrático Ío-
ram Íerozmente reprimidas: escrjtoÍes viram os seus
livros apreendidos, as livrârias Íoram pilhâdas, a
censuÍa procurou controlar todos os meios de co-
municação, dezenas de intelectuais Íoram presos ou
tiveÌam de emigrar.

Na sessão, porticipâíam José Gomes Ferreira,
José Cardoso Pires, lúário Viegas, António Coelho,
José Mário Bianco, "/\ Comuna", "A Barraca",
Frei Bênto Domingues e Jerónimo Í\4artins (do
Secretariado Exêcutivo do TCHD).

MáÍio Oionísio, que não pôde estar presente.
enviou uma camunicação sobre a luta antiÍascista,
no sectoÍ das Artes Plásticas, que Ìranscrevemos
quase na íntegra:
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arte e fascismo
Será sempre oportuno lembrar aos mais velhos e

daí a conhecer aos mais novos _ de qtralquer mo_
do, relembrar, sublinhar, nâo deixar òsquecer _ o
que foi a perseguição sistemática êo honìem livre eà cultura, em Portugal, durante meio século de
rascrsmo e o espirito de sempre Íenovada resistên_
cia, que lhe fe7 Íâce. principôlmente, quando tudo
se,conluga, para nos deixar bem pouco franquilos
sobre o que poderá voltar a passar-se enïÍe nós,
lustamente nos dominios da liberddde e da cultura.

Se se tende a pensar que o passaclo passou, não
conta mais, temos razões de sobra pard ficaÍmos
susperrosos sobre o nosso presente e sobretudo
sobre o nosso futuro. O passado conta e conta
muìro. E _rìão podemos de algum modo permitir
que se replta.

.,Não deixdr que o passado se esqueça é, sem
ouvrda, contfiburr para que não se repita. Nâo o
esqueçâmos, pois, porque não há iusticd sem me_
mória.

Tencionava abordar na minha ìntervencão de
hoje trés pontos Íundamentdis:

ío ponto Liberdade e culÌura estão intima-
mente ligadâs: não há verdadeira cultura sem liber-
dade. nem verdadeira liberdade sem cultura. A peÍ-
seguicão á cullura não depende de Íactores ocâìio-
nais ou de tendências humoÍd;s de quem cxeÍca o
Poder: ela é inlrinsecamente determinada por ne-
cessidades vìtais dos regimes, que assentam na exis-
tëncia de exploradores e exploÍados, sejam quais
Íorem os aspectos de que se revistam e os nomes
que lhes derem. l\4ostram-no claramente o exame
das várias fases do lascismo portuquès e dos vários
estilos de repressão que nele se praticaram.

hnquanro se admitir a existéncia de explorado-
res e explorados, a cultura está em perigo.

2o pottto - Contâr se ão pelos dedos {e talvez
sobelem...l os tÍabalhadores da cultura (escritores,
cientisras, artistas, professcres) que Lenham estado
do lado do Íâscismo e lhe não tenham resistido,
quer activa e publicamente, quer, ao menos, pela
ãtitude de recusa sistemáticd ê qLralquer colabòra
cão, nem sempre tão fácil de evitãr como hoje
poderá parecer - sem que isto de algum modo jus.
frtrque cerlos casos de tibiela lamentável que, em
vez de se remeterem, depois do 2b de Abril, a um
srrencro contnto, vemos por aí osïentarem tristes
glórias de luÌas imaqinárìas.'

De qualquer modo, não oÍerece discussão que o
íascismo (salvo as excepções referidâs, que não
convem, nem esqueceÍ, nem exàgerêr) não contou
nunca com os trabalhadores da cultura, nomeada-
mente os escÍitores. E que poÍ isso teve ele, pard
lazer a propàganda dã sua chamadà "Dolíticâ do
EspíÍito", de despudoÍadamente se servir dos
nomes daqueles mesmos que de todos os modos
perseguia e que, apesaí disso, conseguiam subsistiÍ
e contra eie lu tar-

30 porìto - A resistência dos escrìtores e artistasÍoi sempre naturalmente espontânea. Dessa
espontaneidade nasceu e se alimentou, que outrd
corsa ndo seíta de esperar perante a accâo
persistente e hunìilhante da censura, a âpreensão de

livros e saques às livrarias, a prisâo de escritores
âftistas, o seu exílio, a sua ÌortuÍd, quando não
sua morte.

Mas essa resistência assumiu Ìambém. desde rela-
tivamenfe cedo, um carácter oÍganizâdo, quer legal,
quer clandestino, sobretudo a partir do l\4ovimento
de Unidade Democrátìca, em 1945, e dâ sua Comis.
sào de Escritores, Jornalistas e Arrisras, a que tive a
honra de pertencer, desde o princípio, còmo ele,
mento coordenàdor das suas diíerentes seccóes.

Essâ prática organizada, sobrepondo às àivergên-
crâs estetrcãs, propósiÌos de unidade anrifascisra,
conseguiu, por exemplo, que se alcdncasse o que
até ai sempre Íora impensável: à viïória eleitordl
para os corpos gerentes da Sociedade Nacional de
Belas AÌtes e, daí, a disposição de um local para a
realizâção de múltiplas realizâções culturaii, que
eram outros tantos actos de resistência ao Íascismo,

Foi essa mesma prática organizada que tornou
possível, durante dez anos, á realizacâo das fâmosas
Exposiçóes Gerais de Artes Plásiicas, abenas a to-
dos os artistas, de qualquer tendéncia, desde que
nunca tivessem colaborado com o SNI (Secrêtâriâ
do de Propaganda Nacionâl) oLr se dispusessem a
não mais colaboraÍ com ele, após essa data,

_A segunda dessas Exposicões mereceu, em 1947,
à.honÌa de ser visitada por um bândo de ,,pides,',
dirigidos pelo lMinìstro do Interior, dâ âttdra, em
pessoa? que, consigo, levaram os quadros que bem
entenderãm e, mais tarde, interrogaram os seus
autores (onze ao ïodo, entre os quaìs eu prôprìo)
no célebre teÍceiro andar da Ruã António lìaria
Cardoso. O que bem se justìÍicava pelo golpe deÍi-
nrtrvo que as diG\ Ëxposìcões Gerais de Anes
Plásticas desÍeriram ho êxito relativo que o ,,Esta-

do Novo" conseguira até enrão mãnier junto de
muitos artistas (exposicões, prémios, encomendas)
e que, â partir daÍ. praticamente cessou.

Foi ainda a luta organizada que conseguiu que os
quadros roubados aóabassem por ser ãevolvidos,
embora com a condiÇão de não mais voitarem a ser
expostos nem reproduzidos.

Essas Exposições e o que à sua volta se desenvol,
veu, como a destruição de pintur?s públicâs, as
campanhas nos iornais aïé onde a censura o permi-
tia, os recitdis de música e de poesia de coÀbate,
em todo o lâdo onde eÍê possível, com mais ou
menos risco, Ievá.los â efeito, os cursos e ds pales-
tÍas, fÍequentemenïe proibidas ou interrompidas
pela polícia ou poÍ arruaceiros a soldo dela, me,e-
cem estudo minucioso que está ainda por fazer.
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A PRÉ.H ISTÓRIA PRÓXIIIA

BaÍcelona, anos 60: PraÍica-
mente não há escolas de Teâtro.
O lnstituto de Teatro - dirigìdo
por Dias Plaja funciona mal.
O AgrLrpamenlo Dramálìco de

Barcelona ADB conhecido na
cidade pelo seu esÍorço, para se
pôr a par das inovações Ìeatrais,
dirìgido desde 55, por Frederico
Roda, era potencialmente o

novo leatro. rÍìás não era uma
escola. Al; se ãpresentaram, pelâ
primeíra vez, autores catalães e
autores estrangeiros traduzidos
para catalão e se reuniram âuto_
res, directores, cenógrafos e ac
Ìores que vieraÍn depois a con
tinuar o seu trabalho nootros
grupos. lvlâs não era proprìâ-
rÍìente uma escola. Por último, a

Escola de Arte DramáÌica AdrÌã
Gual tìnha acabado de nascer e
não tìnhê o presÌígio que viría a
ter rna is târde,

É, nesta altura, que chega a
Bêrcelonã um mimo chileno,
Italo Riccardi, para dar vários
cLrrsos. Era o primeiro indivíduo
que chegava para ensinar algo
desconhecido e a sua presença
foi acolhidê pelos jovens e pela
gente do teatro, como a única
alternaliva naquele momento
para o teatro tradicional que en-
tão se Íazia e se ensinâva. Traba-
thou-se em exercícios clássicos

I

vírrmAsDA'DEMocRAcd

QUEM SAO
OSJOGLARS ?

"Os Joglars", grupo de teatro
espanhol, Íoi a prìmeira vítima
da chamada democrâcia post-
'franquista. Repressão, prisão.
Saibamos a sua histórÌâ.
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de escola de pantomina: ginás
tica, respiração, ou temas anedó-
ticos estilo l\,4êrceau, etc. EnÌre
os muitos que devoravam os no
Vos ensinamentos encontrâvêm-
-se os três ïundadores dos Jo-
glars.

OS PRIME IROS PASSOS

Os Joglars nascem como gru
po, não de uma decisão pessoal,
mas de uma proposta exterior.
Em 1962, o Circulo Artfstico de
Sant Luc decide Íormar um gru-
po de pantomina e para isso re-
iorre a três grupos já exisÌentes:
Alberto Boadella e Cãrlos Sol
devÌlla, que tinham acabâdo de
forrnar os seus grupos e Antoni
FouÌ que, há ternpo, trabalhava
com um grupo de danca populãr
catêlã-

Os três directores admÌnìs-
tram e planificâm os cursos,
contando corn os alunos e as
ìnstêlacões do círcuio.

Cada director tinha, em rela
cão ao grupo, objectivos e ìdeias
d ife rentes. Alberto Eoadella
queria Íazü teatro proÍissional;
a Anton; Fout Ínoviam,no in,
teresses catâlanisÌas; Carlota Sol
d e villa estava principalmente
presa a aspectos "culturais".
Evìdentemente, estâs preocupa
ções esléticas diversas corres-
pondiam a divergentes posiçóes
políticas, sociais e religiosâs,
sendo o seu único vinculo o in
teresse pela mimica,

E ãssim, com ÍVIãrcel l\,4arceau
corno ídolo, Ìniciou se um inÌen-
so e rigoroso trabalho de ÍorÍna-
ção clássica. O grupo contava 15
alunos e Ìrabalhavâ três noites
na semana,

UMA ARTE POBBE

A primeira época de trâbalho
do Grupo caracterìza se pela
execução de números soltos Lìa
seados em guìões de l\4arceau,
lvlehring, ideias de amigos e dos
directores. Os temas vão desde â
cìássica cãça à borboleta até
outros de conteúdo social e po'
lítico, muitas vezes ligados à lu
tâ do povo catalão (uma "carga"
de polícía, urna pinchagem,
etc...)

Nesta época, Boâdellá
teoriza sobre o seu trabalho, nos

teatro e repressão

seguintes termos: "Creio que
uma arte é tanto maìs rica,
quanto rnais pobre é de recursos
materìais, Ao espectáculo de rê-
vista sobrâm meios e, no entan-
to, não o podemos considerar,
como uma arte grandiosa. A
Pantomina é uma arte "pobre"
de meios, a sua pobreza é volun
tária e permjte-lhe aprofundar o
mundo do silêncìo tão cheìo de
poesia. Os sentimenÌos humanos
são vistos por uma óptica diÍe
rente, E importante frisar que o
mimo não procura substiluir a
pêlavra peo gesto, isso é uma
falsa ideÌa da mímica, o mirno
Ìem a sua linquaqem própria".
Nestas declarações já eslá con-
tida uma revoita contra o anedo-
tismo de l\4arceau. Í\rais Ìarde, os
Joglars virão a negar o sìlêncio,
como núcìeo central dos seus es
pectáculos, mas a pobreza e a
importância do actor, ambos to

madas no sentido grotwskiano,
serao o ponto de partido do tra-
balho do grupo.

cotM a "NovA cANÇÃO"
CATALA

O grupo, único no género em
toda a Espanhê, torna-se rmedia-
tamente conhecído. O momento
da sua aparicão coincide com o
surgimento da "nova cancão"
catalã, movimento com o qual o
novo grupo se identifica. Juntos,
actLrarÍì para as mesmas-organi
zdcoes proqresstsÌas catatas.

Desde um salão de Jesui
tas frequentemente aluqado
na época para espectáculos pro.
gressìstas - ao cãbâret culto, os
Joglars apresentêm se em quase
todos os ocais possíveis em Bar-

Em 1966, fazem o seu primei-
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ro espectáculo, sem ser em
sketches: lvlimetismos. Um per-
sonagem representante da comé-
dia e da tragédia serve de fio
condutor a todos os números.
Percorrem as cidâdes da Cata-
lunha, até que, em 67, sâo con'
vidâdos para a sua prìmeira saí-
da pâra o estrangeìro; o grupo
participa então no Festival ln-
ternacional de Zurique.

Os Joglars tomam pela pri-
meira vez o pulso das suas pos-
sibilidades no cãmpo proÍissio-
nal e veriÍicam quê vale a pena
jogarem deÍìnitìvâmente aí. Dos
15 membros iniciaìs, só seis re'
sistem à profissionalizâcão. Dos
tÍês directores, só um aceita e
estimula.

Resumindo: nesta primeira
ïase de amadorìsmo, o grupo
âctuou aos fins de semana,
submeteu-se ao criÌério dos seus
directores, à pantomina clássica
à qual estava ligado, numa rela-
ção de eternos alunos. O grupo
tegista ê âcusa a marca dos seus
directores - ìntimista e rigoroso
com Boadella, insistindo no
"gag" cómico com Antoni Fout.

A PROF tSStONALtZAçÃO

A profissionalização inicia se
com uma grande intensificação
de ensaíos e com um novo pro-
grama baseado, já nâo em núme'
ros soltos, mas num espectáculo
com unidade de accão e de in
tensões críticas. As relacões do
grupo com a direcção alteram,
-se. Boadella embora saído dâ
dìrecção anterior, procura coìec-
livìzar, cada vez mais, a respon
sabilìdâde. No entanto, este pro
cesso será lento, embora estejâ
em permanente crescìmenlo a
criatividade de cada membro do
grupo. Procuram uma linguagem
própria que tenha ã ver com a
cultura, ao mesmo tempo ibé
rìca e mediterránica, que é a sua,
Com estas preocupaçõês, vão
elaborando "O Dìário", espectá-
culo que apresentarão, em 1968
e que marca a vtragem na sua
traiectória. O grupo liquida en
tão, dizem as críticas, as contas
com l\4arceau e liberta-se de in
fluências. É, nessa altura, que
declarâ "não acreditamos na
pantomina, apenas como uma
diversão ou um esteticismo gra

arte e fascismo
tuito, mas como um mero direc
to de exprìmir as circunstâncias
que nos rodeiam, sejam elas po-
líticas, socìais. humanâs ou ape-
nas sensíveis".

"O Diário" é um,espectáculo,
num acto único. E um jornal,
onde página por página são des
critos o caso do diâ, os despor'
tos, os especÌáculos, a necrolo-
gia, o noticiário internacional, a
publicidade, etc. Tudo sob uma
vìsão críticâ. O excesso, o tó-
pico, o humor cruel, â car;ca-
tura, tudo são armas para que o
espectáculo se torne compre
ensível e, ao mesmo tempo, Íun-
cione como pista parâ uma Co
médìa del Arte lbérica.

Como é que se chegou a este
espectáculo?

1. O director propôs uma
ídeia base, que só teve realiza-
ção, porque Íoi aceite por todos.

2. Depois de aceites âs ideias,
elas forâm representadas visual
mente em esquemas e esboços
de encenação,

3. A partìr daqui, começaram
as improvisações, das quais ape
nas umô pequenrssrma percenta-
gem foìaproveitada.

4. Antes de acabado o espec-
Ìáculo, Íoi apresentado a públi-
co das mais diversas origens. As
partes incompreensíveis foram
retocadas e a esÌÍeia oficiai foí
feita num teatro dê Barcelona.

A partir de 1969, o grupo
acaba com o duplo emprego dos
seus elementos e passãm todos a

dedicar-se, exclusivamente, ao
trabalho teaÌral. lsto obriga a
que se aumente o número de
representâçoes, L precrso exÌra1r
úm rêndìmento de cada espectá-
culo, que leve em conta o custo
de câda nova montagem e ê
paragem_de 1rês meses para a sua
preparacâo.

O grupo estreia aproxima-
damenÌe um espectáculo por
ano, ïicando com os outTos em
reportório.

Pode dizer-se que o grupo se
desenvolve agora, de uma Íorma
harmoniosa.

Com a peça "O Dìário", Ía-
zem uma tournée em ltália, per-
correm a Catâlunha, Valência,
lbiza e vão a l\,4adrìd e Saragoca.

Paralelamente, prosseguem os
cursos em dìversas instiluicões,
lendo sempre o grupo mantido â
sua actividâde didáctica.

Com o espectáculo "O Diá-
rio", o grupo quebra o silêncio.
para comunìcar, também através
de onomatopeias signiÍicantes e
prepara se para dâr novo salto.

O grupo inìcia umã nova for-
ma de trabalho colectivo, que
parte da criacão drâmática não
planifìcada num guião inicial,
mas desenvolvida em cena, par-
tindo e utilizãn.lo exclúsivâ'
mente o corpo e a voz do acÌor
em evolução, no espaço cénico.

Esta nova Íase tem a sua ex
pressão no espectáculo "El
Joc", do qual o grupo diz: "É
um espectáculo visual, sonoro,
que marca o início de uma apro-
ximacão ao teatro (...) É uma
experiência dirigidâ para a sim-
plificâcão da linguagem de co-
rÍiunicacão entre actor e públi'
co, Júlgamos que não é neces
sário aclarar nenhum conceito
sobre o espectáculo, não se trata
de teatro literário. O espectador
deve ser livre ao ver este especÌá-
culo, como o seria diante de
umâ obra musicalou pìctórica".

Recomeçam as tournées, Des-
ta vez, o grupo vâi à Alemanhâ.
A critica de l\,4artin Esslìn é de-
cisìva para o seu prestígio inter,
nacional. Assinam um contrâto
com a TV de Baden Bâden.
Depois Holandâ, Polónia, etc.
Só param para ensaiar novos es-
pectáculos. Nessa allura, reti-
ramse por 4-5 meses- Surgem
com novas criacões: "Cruel
Vbrìs", "l\rarìa d'Ous".

Em "Cruel Vbrìs" atingem
uma linguagem mais popular.
"Maria d'Ous" consagra-os junto
do mercado internâcional dos
"consumidores" do teaÌro inde-
pendente. São contratados pela
Agência Oria - a mesma que
contrata o Picolo, TeêÌro de
[,4ìlão,e põem como condição, a
escolha de cidades e locais po-
pulares, para a sua apresentação.
Percorrem aldeias na Catalunha,
Sicilia, vão a Pãrìs, etc.

Entretanto, o grupo cresceu,
Cresceu em maturìdade e em nú-
mero. Os seus espectáculos sáo
agora crìãções colectivas. Cres-
ceu politicamente tãmbém.

Talvez seja esta capacidade de
crescer que a nova "democra-
cia" espanholâ teme-
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Robert Abiroched
Presidenfe do Conselho Arlístico
do Fesfivol de Noncy

Robeí Abirached, romancista, dramatrìrgo, antigo crítico de teatro
de "Le Nouvel ObserydteuÍ" e de "Lâ Nouvelle Revue Françaisc",
Presidentê do lnsrhut d'Études Théatrales da Universidade de CAEI!,
e Presidente do Conselho AÍtístico do Festival n{undial de Teatro. de
Nancy, Íalou parâ o Bolet;m da FAPIR,

Nesta entrevista, não foram abordados os complexos problemas,
que se colocam, hoje, à actividâde teatral.

PreÍerimos, porque julgámos mais útil, possibilitar uma visâo geral
do que tem acontecido nos últimos anos e apontar contradições que
têm existido.

Como começou o Festival de
Nôncy?

R - Concebìdo, nos pri-
meiros ânos, corno um Festival
univers;tário, Íuncionando um
pouco, como concurso entre
qrupos do mundo ìnteiro. Íoi se
abrindo, a pouco e pouco, ao
jovem teatro, profissional ou
não e, mais particularmente ao
teatro de pesquisa. Aí, comeca a
surgir pâra o Festìval um papel
de descoberta e de dìïusão. O
sucesso crescente, o ìnteresse
suscitado por grupos desconhe-
cidos até aí e que se tornam
modelos ou simbolos para o
novo leatro europeu (o Bread
and Puppet, o Campesino, etc) a
política seguida pela direcção do
festìval, para acolher e atìngir os
meios de comunicâção, bem
como o maior número possível
de personâlidades, e, por outro
lado, a impcìrtânciâ que o ïesti'
val alingiu para os grupos pouco
conhecidos (sobretudo os da
América Latìna) que nele encon
tram rneio de se dar â conhêcer
e se ïazerem respeitar pelos go-
vernos dos seus paÍses, obtendo
certas aberturas para o trabalho
a apresenlar no estrangeìro,
tudo isto Íorarn Íactores pâra
que a pequena iniciati\,â inicial,
levada a cabo, artesanalmenÌe,
por uma equipa de carolas, se
transformasse numa máquina
consíderável, contando com um
orçamento importanre,

A tua opinião sobrc a contes-
tação existentc em 1077, entre
o Fcstival e a dircc€o?

R - Pode o Festival conti-
noar a ser concebido por urìa
equipa pequenâ e reunìda ape-

nãs em torno de um homem? A
quem deve ele prestar contas?
Deverá prestá-las? Como {azer

. Íace ão gigantismo da iniciativa,
quer do ponto de vista técnico,
quer do ponto de visra da re
cepção dos grúpos, quer do rela-
cìonamento com o público? A
partir de agora é necessário ins-
talar uma inÍra estruturâ permã-
nente muito mais impoftante do
q!ê a que existe (essa esÌrutura
conta agora com dois ou três
elementos permanentes e quinze
outros recrutados para qualro
ou cinco meses de trabalho.

Eu, pessoaLmente, penso que
é preciso procurar política e

económicamente, âs razões que
levaram à conÌestação que sur
giu e que ultrapassa eÍediva-
mente problemas pessoaìs, ambi-
ções, etc. No fundo, quer ele
queira quer não, o FestÌval de
Nancy tranÍormou-se numa ìns
tituição, é um estado de Íacto
cujas consequências têm de ser
assurnidas.

Ligag5es (üu afastamcntos)
que cxistiram, dcsde o ìnício,
entre teatro e política?

R - Parece-me que o Íestìval
não tem a este respeito uma lì-
nha definida, mas traduz o con
junto de linhas de força que jo
qam no campo teatral contem'
porâneo. Daí o verifìcar se, so-
bretudo entre os anos 65 e 70,
uma aberturâ políticâ muito
marcada. Era o tempo em que o
jovem teatro se interrogavâ so-
bre o brechtianìsmo e o pós'bre
chetianismo, Era a descoberte
para muiÌos qrupos do Aqit-
Prop, do teatro de intervenção,

do teatro de rua, Hoje, em Fran
çâ, como ern toda a parte, por

razões que se prendem com a
evolucão qeral das questões e
com novas situaÇões, parece que
o jovem tealro (e também o me-
nos jovem) é câda vez menos
tenÌado por uma ligação directa
ao combate político. Houve,
penso eu, uma imensa decepção
após a grande vaga de 68, e uma
espécìe de regresso (como reac
ção) ao oninismo, às pesquisas
diÍíceis, à exaltacão de talentos
individuais naquilo que eles têm
de mais panicular. O Festival,
que é obrigado a reÍlectir o que
se passa (já que nunca procurou
deïìnír ele próprìo uma linha),
continua a fazê-lo. Podemos ve-
rificâr que o seu sucesso coinci-
diu com a subída de interessê
pelo teatro, através do mundo,
numa espécie de renascimento
dessa arte.

Penso que chegou o momento
de se íazer lma nova reflexão,
de se questionar a funçâo, os
Íins e o modo de ìnserção do
teatro na sociedade.

O Festìval não pode deixar de
senlir e reflectir esÍa perturba-
ção, mais ou menos evidente,
conïorme os países, mas certa-
mente generalizada.

Ouc futuro, para o Fcstival?
R - Nessâ questão, existem

dois problemas, que eu já trateì:
A trãnsformacão das estrutu-

ras do FesÌival para que ele
possa sobreviver ou reduzindo-se
de novo, a dimensõês modeslas.
ou inventando outrâ Íorma de
funcionamento;

A queslão do próprìo Ìeatro,
de que ele reÍiecte a situacão,
não nãs suâs manifestâções oíi-
cìaís, rnas apoiando-se nãs sLras
forças vìvas, por vezes ainda sub,
terrâneas: o Festival não pode
Íazer outra coisa senão exprìmi
la e lorná la mais visível.

Ouais as grândes linhas que
têm orientado o trabalho do
Conselho Artístico?

R - De uma forma muìto
pouco forma. O Conselho arÌís-
tico funciona por "Conselhos",
sugeslões, proposÌãs, descon-
fìancãs, etc,, 5em particìpar efec
tivamente no "poder". E por
tânto difícil descrevê-lo eÍn por-
menor. Pode dizerse que esse
trabalho é, em certos casos, de
grande importáncia e noutros
(os maìs numerosos) de nenhLr-
ma importâncìa.
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EATU RUA
- o que dísse a tmptensaaa

" Bossio, às s€is. "[4as o qué quisro
repreienta? " perguntava-se um cida
dâo espantado dê haver festa nas rlas.
"E um autêntico 25 de Ablit" dizia
um outro que não entendeu bem o
que foi o 25 de Abrii ou o entendeu,
porve.tura, muito meìhor do que eu.
"Porra porinha, senhora madrinha",
di2iã um terceiro, espantado talvez de
ainda haver reaÚo nesre país_

Assim: só da COIVUNA, êra um
autêntico enxoval de caíos alegóri.
cos, sobre pecas represenradas peÌo
grupo, com os pêBonâgens, ro tejadi,
lho, ou cãminhando ao lado, aprovei
tando para comunicar com o povo.
CENTELHA, em peso, vestÌda com
Íajos do tempo, em que o ódio è
cultura ardia. não mãis. mas com châ-
mas que, apesar de tudo, queimavam
muito mais. O GATO, de Oeiras, ãpre-
sentavase com !ÍÍâ fulglrante èstá-
tua dê 'liberdade" muiro apreciada.
Ìudo isto bem no meio e por já quase
todos os cantos do Rossio, às
seis - "lsto já nêm com o CDS" "O
que isto estã a pedir é um Salazar
duplo", etc. - que nêsse dia entupiu.
Porque havia mais. Íúuito mais: O
BANDo, a BARRACA, os cótvt-
COS, OS FAZ-TUDO, OS SALTI-
IOES, OS COI\4EDIANTES, GRUPO
INDEPENDENTE DE LOURES, PA.
ÌOLAS e muiros ourros. (...)

Desde o início da concentração, o
GAC aÍoaria os ãres com os bombos
e as qâitas de foles das suas recolhas
de folclore. em terras do Nordeste.

Ouando acenderam as municipâ,s
"vêlas do5 altàres e dãs co inà( l ,ç
boa acordou e teve que esfregar bem
os olhos para acredirar: o teatro estâ-
vê na ruã. Até ao pavilhão do Campo
de Ourique, foÍ mah de uma hora de
alegre ê engarrafâdo perc!rso, em que
as buzinas de saudacão su{ocavam as
da impaciência e {alqum} despeito má
nifestado para com ãs €oisas do Tea-

Rossio, às seis. "ÀIas o qué quisto
repreientaT " perounrava-se um cìdã-
dão espantando de haver lutã nas
ru . "É um ãurêntico 25 de Abrìt,,
dizia outro. E foi. "PoÍa, pofiinha,
s€ôhora mâdrinha"- O Teaúo está

(Pásina Um, 31.3781

"Era o Diâ n/ìundiat do Teatro, hã-
via que Íazer qualquer coisa. E a FA-
PIR tomou a iniciativa".

llourdes Fériâ. oiário de Lhbôâ
28-3-7At

"ComlJnicativa, foi esÌa f€sta. na
qual, conscientemente, vieram ao de
cimã as círcunsráncias que oprimiram
o teatro e os que nele úabatham, em
tempos de obscurantismo {...) e as
condicôes em que aquele sector tem
sobrevivido, durantê os anos, que se
seguiram ão 25 de Abril, naturalmên,
te com inúmeras dificuldades e até,

parã que mnÍe e não sejã esquecido,
as dificuldãdes com quê luta a activi-
dade teatral noutros locais. como a
Américà Lãtrna e a Espanha".

(Diá.io Popular, 28-378)

"Para nós, que temos estado sem
nada que nos lisuê, um pouco desor
sanizados, um pouco isolados, en-
quanto grupos, virados para dentro,
vÌrados para ãs suas casãs, suieitos â
uma política que, de facto, nos divi
de - par€ce-nos que o sentido mais
amplo deÍâ in;ciativa é reatmente
conseguir uma realizâção em unìdade,
e quãse unanimidãde com todos os

(Maria do céu cuerrâ, em entrevie
ta, Voz do Povo. $-3.781

"Hoie, em Portusâ|, comemoÍar o
Dia Mundial do Teatro não pode ser
separado da cÌrcunstância que nós vi-

pah, que é uma cir
cunstâncja em que a direita mais reac-
cionária do pâís tenta, de novo, im-
por-nos todos os valores retrógrados,
em que assentou a ditadura fâscista,
durante 50 ãnos, em que os saudosÈ-
tâs da naftalina. como nós lhe chãmâ-
mos, tentãm voltar ao de cima. tnctu,
sivé, a nosso ver, ìá rêm os seus repre-
sentantes do Govêrno. através dos mi-
nhtros de um dos pârtidos maìs reac
cionários desre país."

(José Mário Branco, em eÍÌÍevista,
Voz do Povo, $-3-78)

"Comecara por colocar um palco.
no Rossio, ondë, durantê toda a taË
de, se haviam de suceder pequenos
êspectácuÌos de teatro, poêsi. e mu.
sicã, para um púbiico que podê;ia
êstar sentado em bancos ou cadeiras
portáteis. Terminada essã parte da
funcão, retirados os grupos, mas
mãntendo-se a músi.a sêmpre, veri.
ficâr se-ia então a concenrracão dos
ârtktas, que seriam não apenas do tea-

i
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dia mundial do teatro
tro, mas tarnbóm músicos, arristãs
pásticos e baÌlarinos, escritores, crí,
ticos, por intermédio das respectivas
Asôciacões e Sindicatos. Então, de
cada uma das ruas que dêsembocam
no Ro$io desãguariam, riqorosamente
ao mesmo tempo, o5 grupos em que
aquêles artistas se teriam dividido,
caõtando, dançando, empunhando
bandenâs, onde haveria Ìnscricôes ê u.
sivas ao acontecimento- A e.trada
desses grupos encherÌa o Rossio de

AnÌes dlsso, porém, teÍiê teito
duãs coisas:teria colocado bandeiras e
panos com Írases e vetsos sobre o
teatro e o povo, sobre a arte e a

-bala;nço da ìapír
que foram e representaram esÌas

Pelà primerra vez, no noso pè e,
a.Ìrsrè3 do Ìeat,o arnêdor e orofrs
sional, cantoÍês. poetas, qruoos musi
cais, organizacões profissionais e cutt!úis sêíram à rua, intervindo, €m
esp€ctácu os, em vários ocâis da ci
dade e pafticipando num deíite €
fuma f€sta, unidos na dÈpôsicão de
lutar poÍ um têatro, cadê vez mais
lìgado aos interesses e probtemas dos
traba hadores, Expresão tarnbém dá
vont:de e exisêicia de unìdade dos
artistas e sectores lntelectuais, nâ tura
pela defesa da liberdade de expÍessão
e .ontrá o avanco das Íorcas empe-
nhadas eín .alar a s!â voz.

Do ponto de vista orgânizativo,
ialhas e insuficiências existiram; no
entanto. se tivesse sido maÌor a coÍì-
prêensão do sig.ificado destas come.
moíacões e maior o empenhâmento

que os preocupatsem.
A maniíestação, aliás, serviria não

apenas para umê criiica da situacão
do ìeatro, como de o!tros problemas
da sociedade podlguesa. Organizado
o cortejo, este podera ter um dos
doÈ fl.s: ou dirigia{e ao Pêvilhão dos
Dêsportos, onde haveria a Grande
Festa do TeaÌro, ou as pessoas convi.
dadas a dirlg rem*e a cada lma das
salãs dos gropos, onde d€coírerÌam os
espectáculos em cena. qu€ seriam
sesuidos de colóquios."

(Carlos Porto, Diário de Lisboã,
2A-3.781

"Não Íaltaram â manifestacão, que
se transíormou num deíil€ alegórico,
os bobos e âs carpidekas, fiquras q!e.
ridas destes espontâneos da cult!râ".

{Jornal Novo,28-3-78)

"Pode di2€r se que o Dla Vlundìal
do ÌeaÌro iêve a sua melhor comemo
rêcãô nos espectáculos promov dos
nas salas onde actuam as companhias
subsìd adas pela SecreÌaria de EÍado

{Diário de Notícias, 28-3-78)

"Não fora a alesiia € ôs aptausos
que o ìeatro oJereceu e recebeu, du.
ra.te as representacões qratuitâs pro-
porcionadas pela Secretaria d€ Enâdo
da Cu tura, ao subsÌdiar as compa
nhias teatrais e o Dia ÍVlundia do Tea
tro teria ficãdo rnuito aquém do que
dele se poderÌa esperar."

(A Lura, 28-3-78)

cu tura rêvolucionárÌas ao servlco dôs
Íabalhadores. O Rossio devia ficar to.
do ele em espaço de Festa. Por outro
lado. teria espalhado pêlos bêkros oo
pulares da cidâde cartazes e folhetos
convidando a populâção a des ocarse
ao Rossio que, nese dÌô, seria o
"Forum" vivo de Lisboa. Os artktas
partÌcipantes cantârÌam, utilizando al-
tifâlantes portéteis, versos alÌi!Ìvos ao
Dia l\,lundlal do Teatro- com músicâ
populêr que todã a qente pudesse
acompênhar. Os espectâdores seriam
convidados a ocuparem, sucessiva-
mente, o espaço da representacâo,
manlfestando{e não apenas sobre o
Teatro, mas sobre todos os pÍoblemas

A Íãmi a P rum màrcô1..

As comemoracões do Dia Í!4undial
do Teatro desre ano mer€.eúm, antes
e d€pois da sla realìzação, a atencão
generalizada dos órgãos de Comuni.
cacão SocÌal, facÌo de que a FAPIR se
congíãtLrla e do qual prerende agra.
decer publicamente. Foi esre, aliás,
também um slnal Íevelador da impor
tánciê de que estas comemoracões vie
ram a êssumir, na actual situacão po i
tica, passados que foram q!âtro anos

Alguns artiqos lnsertôs em órgãos
de Comunicacão SociaL, após o acon-
tecimento, pecaram, no entanto, no
parecer da FAPIB {e independen-
temente do baìanço que vier a ser
feito pela Comlssão Orgãnizadora das
Comemorações, em LÈboê, do Dia
ÍVlundial do Teatro-1978), por impre-
cisões e análises, que nâo tiverarn em
devida conta factos que consideramos
íundamentais para a compreensâo do

das íorcas igadas ao mundo cut!,ral ma or, cerramenre, ter a sido o
brilho e a eÍicécla destas. Com efeito,
zonas operárias, locaÌs de trãbatho e
bairros populares não rÌ!eram a opor.
tunidade de. nesre dia_ beneftciarêh
dâ presenca de espectáculos teatrais e
o!tras manifeÍacôes de índo e tuhu
ral, q!e, natura mente, Ìeriam con.
Ìribur-do paÌa o esÌreitamento dos
êcos de so idariedade enÌre ôs ârristas
e a populacão em qeral e reforcado a
compreensão mútua dos seus prob e
mas. Ning!ém poderá rer dúvÌdas de
qle este fa.to viria a lmilâr o alcance
das inlciativas cenrrais levadas ô cabo.
nesse diã e s!a eventua muhiplìcacão.

ÍVIuitos obstácu os foram vencidos;
m!itos preconceiios, dogmatkmo e
sectarlsmo há que venceÍ, mas es
tamos convictos de que ó aÍavés de
realizações comuns e de câda v€7
maior I gâcão .om os problemas do

=
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dia mundial do teatro
nosso povo que a unidade dos artisras
e inte ectuais antifascistas e patriotas

A FAPIR quer anda acrescentar
que considera ter sdo i!sta a a rerna.
tiva apÌesentada nas comemorêcões,
em Lisboa, do Dlê Ívllndla do Tea
tro - um passo pequenô, mas impor
tante nô edificação da amp a Frenle
Cultural. demo$áricê e a.tifascista.
pela qual se compromete a lurar, sem

FinâlmenÌe, àpresentamo( alguns
dados. qLe cons de,amos ureis ÊaÍa a
compreensãô das conciusões. atrás

FizeÌam parìe da Comissão Or
sanlzado.a do Dia ÍM!.dia do Tea
tro.1978. AnÌónio Solmer lTpaÍo .l-p
S. LUG). CândidÕ FeÍelÉ {TeâÍô de
Vlarvilâ), Caros Vaz lTeatro 12 .le
Setem bro ). Francisco Nichotson
(Adóque), Gama (Ieatrô O canto),
João Brites (o Bando), José Catdas
(Têatro da CelCaì), L!Ís Leto (A
Baraca), Mãnuela de Freitâs (A Co.

- Apôiaram esta inicÌaiiva, os gru-
pos de Teatro ProfÈsionatAdóque, O
Bando, A 8aÍacã, Os Bonecreiros.
Branca Flor, Casa da Comédia, Cen.
te ha. Os Cómicos, A Comuna, Cotr
nucópla, Os Faz,Tudo, cíupo 4, l\,,ta

rìonetas de S. LourençÕ e O Diabo,
Oficina de Teatro e Comunicêção, Os
Sahitôes, Ìearro,Estúdio de Lisboa.
TeaÍo de Marvila. Ìeêtro do Nosso
Tempo e Zumbij os Grupos de Tearro
Amador Academia Dramática Fami-
liar de Pedro!cos. Anrònro Atei^Õ
Teat o da Á,ea de Srnes O Cànto. O;
Comediantes, Tearro dos CTT's, Gru.
po de Accão Teairal de Oe ras, crupo
de DinamÌzacão PopulaÌ, T€arro de
1\,4em-À4êrtins, Padre Antónlo VieÍa.
Os Pato as. Teâtro de Porto Satvo, 12
de SeteÍnbro, 4 TábÌras e TeaÌro tnde
pendente de Louresj os grupos m!si
cêis GAC "Vozes na Lura' e Grupo
de lntetuencão túusicalj e íinâlme.te
as organizacôes Associação Ponu
q!esa de Teatro AmadoÌ. CenrÍô pôF
tug!ês do lnstittrto lnteÍnacÌonal de
Teâúo, Sindicato dos Trabâlhadores
de Esp€ctácu os e Sociedade portu

- Particlparanr ainda no espectá
cúlo, levado a cábo no Ctube Attêrico
de Campo de Ourique, os cantores
Cãnos do Carmo, José Barala l\,,toure,
Luís Cília, Pedro Batroso, Sérsio
GodÌnho. Tino Flor€s. Shila e Ze.â

Realizaram.se. dêntro do horáriô
estabelecido e nos ocais previstos, os
espectác!ios do GAC "Vô7cs n.
Luta" e Teatro de Nlarvi a, nâ Píaca
do Comércio, iàs 12h30m; da Cente ha
e GAC "Vôzes na Luta", na Prãçã de
Camões, às 16h30m; do ïearro do
Nosso Tempo, na sua sala, à Pracê

José Fontana, às 15h; do Bando, Gru
po de lntervencão [4usica] e patotas,
no Poco do Bispo, às 12h30j do Bân
do, Grupo d€ lntervencão tvlusicat e
Patolâs, na Paiva Couceiro, ès i6h.

Realizãram se, com alqum atraso,
os espectácu os da CoÍnuna, no Ja.

dlm Zoolóqìco, às 16h30mj dos Co-
mediantes, no Jardim da EÍrelâ, às
16h30m.

Não se rea izou, por motivos de
úliima horã. o espectáculo do Adó'
q!e, na Praca da FÌgueira, às l2h30m.
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Salazares vêm, Salazares

mas o povo, esse, fica !

va0
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aprender e ensinar
em VII,A NEAT

JULHO
2 " l0 .."qàdà do rÊar o Á imd.<jo "O Bcnoô
Lewnramenro c!hural do disiriro, a$enre êm dâdos tôrnècidô.

p.Io FAOJ, NATEL e APÌA.
6 Reu.ião prepárálória dlm sem.áÍio de niciaçãó aô Ìraba

lhô rêaÍa dnigldo ao Cón.elhô dê Vira Êeat. EÍiverâm prèsê.tes a
grupos lPoÍtêrá, Consranlim. Andrães, Nog!êna, Frenre de Amizãde
Cuiu.a, plebe ÌÍânsmonìana, Grupo dë l.iêrvênçãó Cururat e
ÌeaÍo Ensâiô Transmonr:no)

1O - Reunião píêpârstória do semináÌ o á.êâlizar em Siã. Mara
paía abrângêr 6re concelho, o da Réguâ ê Me.a'ô Fro.

Esìivêram elementos dosgÍupos dê Sia. Martâ Fonrès, S. João dê
Lobíigos, Cumieirâ ê Fôrnelos.

13 - Elpectácu o com "O Ovo", êm V la rìrlarim. 50 cÍiânôas,30

I5, 16 e l7 - Primeno sêminário - concêthÕ de Vi a Rêat. Gru.
Côrrdnr m. l-o hdoetd. GtC rac Dtàod,

ViaNovã.NoqL"i" S"b,osa" rT -ord d"l4pe!.ô..
23 Êspeciácuro na Sâta do Cic o de S€ Mã{ã.,,O Ovô,, com,

presencâ dê cérca de 133 criancãs è 54 adutrôs.
24 - Espedác!to em Fôrnetos no Cênro CuluÍal cÒm llO

cÍiãncas e 125 adultoscom a paÍ cìpâcão da Ìu.a de Carvatha s
30, 3l - SemináÍio em Srâ. Mada dnigrdo para os conce hos de

Sra. Marâ, Résua e Mesâô FÍio com a panicipâ.ão dê pêsoas dôs
grupos de sta. M3na, s João de LobÌjgôs, cumiênâ, Fôrnetos,
Avãçôes dô Ìanhã, Pê6e9ueda, Peso da Résua, co.d m, Môura
Mó^a, A vacõês dê Corsô.

Ìôral de prêsêncas:43 pe.soas.

AGOSÌO
7 E.pêi .dc.ro q c do< Bôibê o . i on ,

Pêça "O Pa$ôr". Prese.iês 40 cÍia.cas,40 adu ros.
20 R€!nião preparârória do 5em.áriô de intciagão aô rrãba ho

reaftal driqido paía Õs conce hos de Atijó, Sâbrosa e ÍVtuÍca, nÒ
cenÍô c! ÌuraÌ de Atjó côm os gÍupos dê Atijó, Saníins do Do!rô,
S. Mahede d€ Biba Ìua, SâbÍosa, Viâ Veídê e provesenre.

26 Especrácutô na Escotà primárìâ de Tôre do pinhão côm â
pe.a "O PaÍoÍ" Píese.tesr 70 adúttos, 80 cÍiânças.

2S Dêsrocacão a Ptlões de Júntas, no âmbiro da acÌvidddê
audio vÈuã!, paÍa lologralâÍ, ritmãr êgrãvâr a Cheã dê BôÈ.

27, 28 ,SemináÍio em Atijó com a pr€sênça de gíupo! dê Atijó,
SdbrÒ$, SÈ Engrácia,-Semfins do Oouro, Via VeÍde e Soúro

29 - EspecÌãculo êm Nog!ênã com a pecâ ,,O pãíor. prèsen
Ìesl50 adu rôs, r00 cÍiânças.

CRONOLOGIA DA ACÌIVIDAOE DESENVOLVIDA DE JULHO
A NOVEMBRO DE ]977

SETEMBBO
1 - Rêuniâo na Cãs dâ Cu tura com vários gíupos cllturaú e

àlsumas eniidadês IFAOJ) e núcleo cuhlrâl mun clpâ ) ôndé "O
Bãndo" ança a dêia da realizacão dos Jôsos Popu ares Ìransmon.

9 Segunda Íêunâo pa.a a rêâlizâção dos Jogos PoputaÍes
Íransmontanos, e onde sê côn*(!i uma Comissâo Or9ã.izadorã

11 - Especiáculo em S. Jôâô de Lobrisos com "O Paíór". 70
crianças e40 adullôs 0 a pÍojecção de um íime

30 Feunião na Bibllorêcà dã CãmaÍa Municipa onde é e ehô o
pÍimenô SecretaÍiado dr oÍsanizacão dos Joqos Popu âÍês Trans

OUTUBBO
8 Reunia:o na albriôteca da cãmara Múnicipãt ôndè é e eitÕ o

ses!ôdo se.rêrariado dos p/ mêúôs Jogos Poputares Transmonlanos.
9 Deíie ê êÍreia, no Pâvihãô cimnôdésportivo dã pêÇa

"Cr róvão, o Nomêm do Saco, e â Vaca de VitaÍ de Vãcas" côm a
padlcipacão dos srupÕs de Fô hadetã, ctC, Plêbe e Ìuna de Cârva.

16 - Especráculô na Aaíaqem de P sõês, com ã peça "O pâsiôr,,
com â pÍ6énça de 120 cria.ças e 70 âduhÕi

29 Seminário de nicáçãô ao rrabatho ìêârrât em ChavB, com
a pÍese.F dê s.!pos de Châvês los Canáriot, Fàìõês, Aslas Fíiàs,
Nanlês, Vila Mã.dêo, OuÌe rÕ Sèco, Sto Anrónio dè MonÍoíè,
Dadim, OuÌeiro Jusão, GADEC dê Va paços e cÍupo de T€ro

30 Sêmi.áíio de iniciacão ao Íabâ ho ÌêarÍat, no concêlho dê
lìlonta ês.e com pesoas dos grupos de v ãr de peÍdi2es, pizões,

NOVEMBRO
5 Esp€cÌáculo em Andrães com a peçâ 'O PaÍoÍ com ô

presenÇa de 60 cÍianças e 100 âdu iôr. PÍoiecção do Filmê,,Sánguê

13 Reâlzâçâô dos Joqos Pôpula.es TÍânsmontanos na cidade

14 FeÍa de dêspedida âo "Bando", feita petâ Com ssãô Orca.

15 - Vi.da parâ Lkbôa.
1S lda â Vila Re parâ particlpa/ na primena re'lajâo da

ComÈsão Organizadora dos sesundos Jogos PoputaÍes Ìra.smon.
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O verde das vinhas pinta os vales mais próximos clo Douro. A dureza
dâ vida nos campos legou corações bons, cheios de amor, e um
sentimento de revolta contra a injustiçã dos homens. Homens e mu-
lheres cansãdos de seÌem ludibriêdos, Corpos calosos que prometem ir
construindo umã sociedade que os proteja e respeite. Uma sociedâde
que evile a constanle migração para as cidades e a ernigracão parê o
estrangeiro, e garanla sócio-economicamente a comunidade cultural
inerente à vida das aldeias e das cidades.

O Teatro-Animação O Bando teve a oportunidade de permanecer
durante 4 meses e meio no Distrito de Vilã Real, graças a úm subsídio
atribuído pelo FAOJ a 5 dos seus elementos, e conhecer melhor este
nosso querido povo,

Avisados com 15 diês de antecedência, não pudemos fazer o levan
tamento cultural â dìstância, como seria de desejar e caímos como que
de paraquedas na cidade de Vila Real. O delegado do FAOJ orìen-
Ìou nos nos primeiros contaclos e forneceu,nos os primeiros dados
cu Ìurais da região. Assirn que organizámos as ìnformações pelo FAOJ,
INAÏEL e APTA, enviámos a todas as associações cLrlturais, tunas.
bandas e grupos de teatro amador um comunícado do nosso lrupo, O
envio destas 200 carlas, qLe foram ecompanhadas por uma circuiar do
FAOJ, caracÌerizam uma abordagem, sem descrimìnacões, a Ìodos os
colectÌvos culÌurais que constavam nos documentos a que tivemos

À medidã qLre íamos abordândo pessoalmente os grupos, apercebía
mo-nos da grandiosidade da cu!tura popular deste distrito, e desde
loqo compreendemos que a nossa âctividade teria de ser, de certa
no'ìei d, splpcriva, pa a evit"r o pe godequerprchegdrdtodool.cio,
sem realizêr nada de concreto e pâlpável. Dividirìos o distrito em 5
zonas e começémos a preparar os cursos de ìniciação ao Ìrabalho
teatral, com o objectivo de criar reLações entre os diÍerentes grupos e
pessoas e os elementos do leatro O BandcJ, propícìas ao Ìntercámbío
de ideias e conhecimentos.

Os cursos Íorâm ao princípio desconcertantes para os partÌcipantes,
que esperavam que os senhores de Lisboa fizessem umas palestras a
falâr de alto. E não compreenderam logo a importáncÌa de jogos como
o dâ cêbra cega e do macaquinho chinês. l\lâs, no fim ditìãm: 'te
soubesse que ia ter de representar e inventar histórias nunca teria
vÌndo ao curso, mês aïinal fomos todos capazes de o Íazer". passámos
da brÌncadeirã à iÍnprovisacão mímica, aos exercícios de descon-
traccão, de respiraÇão, de dicção e no fim inventaram-se pequenas
histórias a pârtir dum desenho, durna máscara, quadra populai-, notícia
de jornal, eÌc, Por outro lado, e urná vez que de uma maneira geral os
grupos de leatro amador não iazem leiÌura colectiva da pecã que vão
repres€ntar e os actores só conhecem o seu papel e as "deixas",
provocámos a interpretâcão diversificadâ do mesrno excerto dum
melodrama.

, O.cLrso a(àbdva sempre Lon- d êprêsentocão de opdtdos rle êpoio
têcnlco espêc'lrco por pa'Ìê dos qrupos Oue prepàrdvam os "dramds"
para â fesla da sua aldeia,

- E vós meu amo...
- E vós meu amo. Bepetia o Ouim o que o pofto tinha dho. A €nroacão, já o

ponÌo a tinha feito, êra só preciso dDê lo da mesma maneira, mas rinha que fazer o
gesto com o braço. Aquelã parte do prlmeÌo acto já a sabia bem, não era ele que
faria â$âsar ô ên.aiô

O ti Agostinho, encoÍâdo a umã arca, de lìvro na mão, dirigia o ensaio. Sesuia o
texto e, sempre a cocar um calo, ia mãrutando. Dêqui â qlinze dias é a feÍa e não
há rneio de encaÍeirãrem com isto, a não ser Lrm ou outro. Vlas ele, ensaÌadordo
drama, queria as coisas a preceito, por Ìssô tinhã quê responder. Ouanto ão resto, é
lá .om os mordomos, Íoram el€! que arranjaram a casa para ensaiar, hão.de monÌêr
o palco, Íatar com os armadores, mandar vir os fatos do Porto e tudo o qle for
preciso. Só em fatos, ia para c nco contos, no Íansporr€ e aiusuer. l\,4ês chelando à
hoÌa tudo está tratado, ai não, festa sem drama não é f€sta, e os mordornos
sablam.no pois no peditório se há drama, Ìoma lá cem escudos, se nâo hé, ielas
clnquenta e já vãis com sorte. E era uma vergonha, êli em Nogúei.a, têm fama nas
Íedonde2as. Por Èso é que e e tinha qLre apenêr com a rapazìada.

t

"O Bando" é um qruDo de rcatro oue se
enconÍa êm Via FeaL ã conviìê do FAOJ,
pâG apoiar os orlpôs, a$ociâcões è n ciat
vas culrurâ s do Disrúo, duranre um perío

Sendo emboÍa uú qrupo aue Drcdúz
êspectáculos erc usivahenie paÊ criançâs,
''O Bâido" Ìem .ìedicadÕ â sua acìiv dade,
.lesde Ourubro de 1974, aoapoio ê cÍ ação

É no$á ôp nião,
enÍe sÍupos, ,êt?m êles âmadorês ou pÍo-
f ssionaÈ, inla.i s ô! adu ros, tèm qus ha-
vêÍ uma re açiô dê quat FÍâ iqua, em oue
ambas as oãries âDrènden e e.sinrm Nós
proÌendemos apÍendeÍ
rênc a, e por a no$a expeÍiôncia ao vosso

Pârâ podêrmos Dlãnêar coÍêcìàmen1ê â
fossa âctividade. orêcÉamo! conhecàÍ ns
vô$os ohjêctivos e ne.êssdades. Pèdimo-
vôs ponãnroque nos conractem,...

PÍ meÌo cômunicâdo do "Bando lJutho 77

"lnrormo e$a Associãçâô que se encon-
Íã nesre dÈúitô dêsdê o põssádo dia 1 de
Ju ho, o gÍupo píofhs onat de reôÍô, de
L sb.a "o Bandô". Esrè srupo" . . ,lem

comô mÈsão, enre
pôs dê ieâìÍo amador e ãjudãr no apèÍèi
çoámênro téc.ico dôs mesmos. atém.te
êspectác!los infônris què o 9í!pô podê

ÈxÍatô da circu aÍ dô FAOJ Jllho dê 77CD25
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- Oh lúâria, oh raparigai levênra.me esses olhos do châo muther. Não vês que
estás a Íalar com a tua mãe. E põe.me alma no que dizes.

A lvlaria, lelanrou os olhos, aproveitando para esprêitar peta greta dê porta, que
não se fechava muito bem, e ver o namorâdo. o Zé. senrado no oorta tá forã. Oúê
ee nêì pooia pnÍdr. O d'cnd é Jm..ors, de re\peÌo e eu.; não qlero
responsabilidâdes. Estava sempre a dizer o ti AsosÌinho.

O Zé olhâvâ paÍa o céu- Era de noìre e nem uma esrrea se via, rudo coberto
com nuvens, se calhar ainda ia chover. De repente uma graôde a gazaÍa na esrrada
fê lo pôFse de pé num saho, para ir ver. Era a muta do senhor túanuet que tinha
Íugido e vinha a galope por alÌ abaixo. Agarou numa vide que esra!â no chão e
pô$se no meio da êstrada pêra ía?er parar o ânihaL.

Ouem estava no ensaio saiu logo para a rua. â peôsãr se seria atgum incêndio,
que nessas alturas roda a senÌe da aldeia ôcode a quem eÍá aftho.

Tudo á para dentro e vamos comêca. de princípio. Vocês tantas vêzes hão-de
iazer que hão.de aprender, mandou o rì Agostiôho depois d€ ver que não havia
perigo e o zé tinha feito parar a mula.

Oh rapaz toca,ma parê cima. Tem cuidado que etã é espa.iadica. Gritava tá
do a to ô senhor l\Ianuel. Deixa vir a vindÌmê que o rrabêtho já a Íaz amânsar e
deixâ de ter vontade de íebentar com a corente da mangedoura.

Só me fahêva isto. di2ia o se.hor [4anuet para consiqo. Bem basta a bánda. Hoie
no s ur in!r'uÌearo qJe re ãvd iou. E a fe\Ìd a po.rd. Und pessoà pede, peoe, n",
.ada. À,aand:ram nos uns instrumentos que âinda eram piores qle aquetes que a
gente cá tinhâ. Ê depo s eu que ouça o povo. Umâ banda que sanho! ô segundo
prémio .um conclrso em Lisboâl lnstrumentos parê a escola de música havÌa de
haveí. Julqam que pòr trinta músicos a tocar é coka que câi do céu aos trambo-
lhões. Só os pobres, a genre de trabatho, é que se interesa por isto. E á foi com a
mula presa por uma cordâ a metê la no curat.

No ensaio do drama tinha acabado o sequndo acto e fez{e Ìntervato_ túandaram
um miúdo blscar vinho à lojâ. O ti Agostinho, senrado na arca, e depois de dar a
primeira golada na garâfa q!e havÍa de corer por todos, disse:

Dizem vocês que eú exiio muito- Hãviãm de ver como era nos tempos do meu
irmão Ìd,s velho, ou oo meu avo qLe d,nda np pmb,o. À hoÍd oo ensdio rocava !e
um búzio de maneira que toda a gente ouvisse. Daí a pouco estavam tá todos, e até
o povo ficava logo ã saber- Olha este ano levam drama. E havia quem fize$e sete
quilómetros a pé, parã vir ão ensaio só para fazer de suarda do caÍêto e não diziam
uma palavrê em todo o drama.

O v nho 
"cdoou..p, Íumouìp Lm r,gê,,o e o enla,o , pcomeço u.

- Vamos ao tercelro acto. Na cenô do incêndio já sabem, ôinguém pode Íicar
quieto e quero.os ou!ú gritâr. Disse o ti Agostinho, enquanto se comecava a ouvÌ
a chuva a bater nas telhas. pois ã casa não tinha foío.

Oh Zé. anda cá para denrro, homem. Nâo vate a pena estaresre a mothâr,
chaínou o tiAgostÌnho fazendo sinal ao ponto para comecár.

O Ou,r estdvd d um c anro d psperã dd vpl de e.Ìra . Ìa\ d chuvd desvrou the d
atencão. Bãios partaín a chuva, disse entre dentes_ Há dois diã5 que tinha acabado
de dar a última cura. E assim, lá tinha que dãr ouÍã. Sênão, vinha o míldio e tá se
ìêm o resto das uvas. A maior pârte rinha sido queimada peta neve, e ãsora ìsto.
Ít4ais uns diãs com o atomizador às cosras, e com o zunìdo do motor a enfiaFse
pela cabeça adentro, de tal manêira qoe à noite. depois de ter andêdo sabe-se tá
quantos quilómetros em cima de rotrôes defúo das vinhas, um homem contÌnua a
ouvi'o e mal consesue dormir mesmo dereádo como estã.

Aqui eÍou. Disse loqo o Ouim, a entrar na cenã, sem prrcisar de ouvir
prirneÌro o ponto pois já sabÌã a deixa de cór_

O ti AsoÍinho andava dum lado para o ourro da sala sempre ate.to. Eíavã
mesmo tempo conre.te_ a rapaziada estava â porrarse bem. Em

ViÌarÌnho, no ãno pasado, tinham tevado o mesmo drama. tvlas iam ver que
Nogueira ainda era Nogueira. E cocavâ o calo, a antever â cara com que os outros
iam ficar. pois tÌnha a certeza que no sábado e domingo da feÍã, que é quando se
Íepresentê o drãmã, eles estavam lá em peso. Rãio do cato, se cathar estava
assanhado. Aquele formigueiro todo devia ser da sitva que se rinha espetado. e
agora infectava. E a chuva, mais pesticidas ão preco que estão.
Primeiro Íoi a neve, agora ã chuva, e o pouco vinho que sê fãz tem que sê vender à
Casa do Douro, que o compra bârarÍssimo, e quanto a paqá-to só daí a dois anos.
lúas se bêbermos um litro dele ensaÍafado, logo ali peno, em Vitê Reât, paga-se
por mais dê úês vezês o valor que se vêndeu. Os culpados são os ingteses. São os
donos de tudo e fazem o que lhes aperece- E a genrê que se fafte de trabathar e não
pa55ã dd cépd lo'ra E uma misé'ià.

Oh lsabel, tu tens que chorar de verdade. A coisâ não está má, mas só me dou
por satisfëito quando te vir cotrer as lágrimas pela carã abaixo. Vamos lá a ver, êu
sei que vocês têm paixão pelo drama, e isso é que é preciso. Vamos fazer tudo de
seguida e no fim acaba o ensaio. Dizia o t Aqostinho esquecendoie por momentos
da chova que se continuala a ouvircair.

CD25
A



Daí a pouco acabou o ensaio e as raparigas foram sê embora com o Zé que as ia

Os rapaz€s ficaram. laÍÍ ensaiar a comédia, que se represenrava sempíe depois
dô drama. Nela só entravam homens e o ponto querìa desforarse.

- Eu vou fazer de nulher, e isto vai ser d€ mljar â rir. Dlzia o ponto com umas
saias na mão- Vamos Íazer a comédia sobre o vinho. que é a coisê mais baratâ que
há .á na terra. O âÍoz, o acúcar, e tudo ô resto estãô por um preco que ni.guém lá
pode chesêr. Carne, quando a há, mais vale não lhe tocãres que até escalda.
Portanto a emeôta vãi ser: ao desenium, sopas de v nho, ao almoço, !Ìnho com
batatas, poucas, ao jantar, vinho com sopas, e à ceia, sopas com vinho. Tá boa ou
não está, ó ti Agostinho.

O ti Agostlnho riu se e concodou. Já tinha dito aos rapazes que na coméd êi já
que era inventada por eles, não metia prego nem estopê mês mesmo assinì ficou

Daí a meia hora todos saíram. O ti Agôíinho íoi o último. Fechou a porta,
eníiou o chapéu na cabeca e puxou a gola do casaco para cima, paÉ se proteqer da

Dantes, isso sim, dramâs que d!Jravam até às seis da m:nhã, pÕrque êssim podia
o pessoal de forê regressar a casa já com luz do dia. senão quem é qle re ia meler
por esses cãíeiros no meiô dos montes, sern uz e com obos por toda a parte.
Dantes, slrn, isso é que eram dramas, em que entravâm mais de vinte ou trinta
pe$oas, p€nsava o ti Aqosiinho mais em j€iro de orsulho qu€ de Lameftação. E
sentia o que íoram cinquenta anos de fascismo, em que o obscurantismo imposto
tldo fez para destruir a cuhura do povo.

l,4as em Nogleira, há de'se continuar a evar dramas, nem que chovam
picaretãs. Disse o tÌ Agostinhô sac!dindo a chuva da aba do chêpéu.

Zé Baul

Fo; duranle o apoio sistemátìco aos qrupcìs de teatro amador na
zona de Vìla Real quc tívemos ocasião de conhecer melhor a vida cja
gente transmontana e respeitãr sem paternalisrÌìos a cultura viva e
ãncestral do povo traba hador.

O Bando não defende, de maneira nenhuma o teatro melodramá-
tìcc', mas aceitao nâ boca de quem tem razões hìsÌóricês para o
manter. Nós sabernos que tudo se Ìníluencja e se transforma. Nós
inÍluencìámos atrâvés dos cursos, da nossa dedicacão eo traba ho e do
cdrinho q e -ndni'estámos pelds obras cuitLràis produz dds pelo pcrvo
unido em torno dum projecto simples.

l\1as nós foÍÌìos tambérn ÌnfÌuenciados, claro está, pe a hospitalidade
de quem tem poLrco mas é cãpaz de dar muito, pelos ensinâmentos
acumu ados de geracão em geracão e pelas característÌcas comunitárìas
e de interajuda, sempre presentes no trabalhador rural. E não foi só
ccìm os adultos que aprendernos.

Em V la Nova, foi fácÌ|. Os miúdos queriâm múito íazer teaÍo, gostêvam uns
dos outros e conheciâm bem o David que foi quem os junro!, depois de ter
âssistido ê úm seminário do Bando.

Oe maneirâ que qoando comecámos com os ioqos e improvisacões, apareceram
logo cenas ricas e verdâdeiras, saídas daquilo que todos conheciam: a vidã, como
ela se vive em Vila Nova. A enìisracão, a vlnha, o atcooiismo, a feÌa, a barota no
caÍé, a Ínatança do porco. Clzro que na cena da marançê do porco, o porco erâ o
principa p€rsonagem. NLrnca se viu, até hoie, aguám represenrar com tanra
serÌedade e sempre de softkô na boca. l4esmo quando ô matadôr espetava a faca,
'/o porco", ôo meio dos enormes grunhidos lancinantes, não perdia o seu sotriso. E
os outros, de vo tâ de e, escoavam o sangue para o alguidar, chamuscalam no com
sllvas para !air o pe o, tirâvam lhe ês uihas, cortavam no, esquartêjâvam no, pendu
râvam-no de !m dÌa para o outro, metiam no fa sa gadetra, já âos bocadinhos. Não
íaltava sequer a bexÌga para fazer balões. Porque se faltasse êlgum pormenor, ogo
os qrie esÌavam dê fora chamavam a êtencão.

As vezes, o David aindâ explicava: "os m€ninos - era a$im que ele dizia t€m
que compreender que eÍa cena está muito comprÌda. Vôcés não podem fêzer isro
como se fosse num dia só? Ë qle senão nunca maÌs saÍmos daquil"

[Ias não, Ìinha qle ser em dois dias, que é como se ía2 a sério, 5enão não rinha
pÌada nenhuma. A dona do porco ia ao café contratâr os homeôs, eles vinham com
o matador mê s a Íaca, matavãm, bebiam o vinho, iam{e emboÉ "a egreí e ao dia
segulnte voltavam para sa gar o bicho. Ti.ha que se fazer tudo, senão nâo rinha
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Um emigraírè ó umsênhóÍ queprocura

l,laÍ J Emíliâ BaDiisia 11 anos

Eu quandô Íô$ê g.ande não Ooíãva de
êmÌqÍaÍi porque qoÍava de 6raí na m nhã

Ìeresâ CaÍvalho - l2 a.or V li Nô!3

,}
.tô

.ortconl íl [tÇ,]tO Ol7Ô-
íÍ,

No último dia da Íesta de Vi a Nova, à noite, rodos nervosos e bem organizados,
reprêsentâraÍn a peca. E n nguém se abo(eceu com aquetes pormenores todos, nem
com o tamanho da peca, porque também para os âdutros, senão se fize$e rudÕ,
não Ìinha piada nenhuma.

Zê

Aquela gente não tem o hábito de escolher textos actuáis ou
inventados e o acesso è Ìiteratura de Cordel é fãciliÌãdo por um
verdadeiro cìrcuito inÌerno assente nos ensaiadores do dramà, Toda
essa literatura reflecte uma conci iacão de classe, umas vezes en.tre a
nobTeza e a burguesia ascendente. O nobre fiLho b um marialva que o
que quer é vida Íácil e depravada mas, o pai, pLrro sangue, é ,,honr;do,,
e "justo". A b!rquesia tende a substiÌuir se a essa aútorìdade. Outras
vezes é a pequena burguesia que, a coberto da mesma honradez,
colci rd e 'êrvê de suporrp as ide,as edcc oiê iaç.

"O Gaiato d€ Lisboa"Z
Bern, a peca é mais o! menos assim:
\d p,mei apdrte -d. L"sa pobr€. Cì5ã d€ gerr" aô1r"dã. onde vive d v,uvè dê

úm õ dvo.a,sp' to dnr,qo cor os seus do s qe.o\ - n - údo da rud quecoÍbina
tr:q!inices, inocêncla e muita ronha para tevar senpre a água ao seu moinho, e â
neta, cosrureÌê honesta e rrabathadeira (,,a minha Ìmã nâo ó coÍ!reirâ é
aod " ""r. | "qu"nr"m d cd.d. .r ."LrisÌào € ur p,1ro, quÒ ndo á n.lto. md,,
v€m.se a sâbs por descoberta do qaiaro, fÌtho de um genera r€íornìado. E$a
h6tórla de ser p ntor eÍa pêra enqanar a avozÌnha e poder nimorar a pequena.

Depois ternos a câsa ricê. e do genera que tamenra as estroi;ic;s do fiho.
sempre de bebede râ em bebedetrâ e de mu her pêra muther. O qenerat tem lma
lrmã, velhê rabugenta e petulante, cofiì a manÌa dâ nobreza.

Por ronFnÌÕ'. dú onre d ô€,o. , hegdmo" . duvdôr d"" boãs rnleacõe\ do
pir.o.. O pd r" o..o me(mo pdr. d. cdmrolhasoF Àtr,c" ( enlào. o,e I cene.",
q!er hafdar o seu Íi hô para os p.etos? "). [4as a paixão é afinat sin.era.

No fim, msms€ com ordem do generat, benção do sacrisrão, despeiro da
"fidaigâ", comocão da avozinha e ategria do gâiato de Ljsboâ.

Zê

Não foi só através do teatro que conhecemos a vida dura dos
escultores da natureza, dos que moldam a terra e consÌroem novas
paisagens com a íorca dos seus braços. O contacto estreito na feíra. na
ddeqà, erì Lor',o do nrpo dê v,nho. ligou nos "o rrdbdlho d;.o dos
que ã norte rnsarãm tedtro.

E nós, eu e o João, no dia combi.ado lá eÍâvâmos em Souro Escarão. O Ìi
Í!4anuel e o António já nos êsperalam com o rractor e o atÍêâdo. l\,,lontámos, e
foÍnos até à casa dô Ti Manr.rel que se apeou e pou.o depois vo tava de saco com
qualquer coisa dentro numa mão, e machado e cordas nê outra. Seguianì no dois
cães e !ma cabra. Continuámos !iagem, mâs a.cêbra desapareceu.

- Côi1... Cô1i.... châmava o Ti lvlânuel.
[4as a cabrê nêda de ôparecer.

Era para a lelar ê pastar um bocado, que rambém the fâz bem sair do cuÍat e
detenÌorpeceÌ as pernas. Côii... Côii..., insÌsria o Ti [,,tanuet.

Dai a algum tempo, contraÍeiro, pôs o tractor em marchê. A cabÍa devia ter
encontrzdo boa pastâg€m o! alguém com quem brincar e por tá ficou.

O iraclor mal caba nê estrêda que e,â ladeada por muros de pedra onde se
encâvalitavam os dois cães que nos seguiam, a corer.

O chão era de rocha e o lractoÌ saltava de pedra em pedra.

- Cuìdado com isso. Olhe que alnda parÌe a guitada. Diziê o António erguendo

E nós, o João e eu, de Ínéquina forográficê, sr:vador ê bracos para trêbaihar
agêÍâvamo nos como podíamos sem conseg!ìr mexer o corpo, a compensar os

Os pinheiros abateram se na mata, que pertence ao povo dâ aldeia e tinha já
d€cidido qua s é que niam seÍvir para montâr o palco.

Depois de caresêr os pinheiros, sentánìo-nos à sombÍa e o Ti N4anuel foi buscar
o saco. A guitara qú€ o António t nha Íalado era afinaL um presunto, a maÌor
refeicão que se tem em casa, que só se come em a ture especÌais.

- Comam, que toi para i$o que e e veio. Disse o Ti Í!4anuel, Ìlrâfdo a roLha ê
uma saúafa de v nho, como qlem nos queria dizer: "Vocês julgam que á por
tÍabalharrnos no campo e termos as mâos cheias de calos, não temos sentìmeftos?
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Etì, por exêÍrìplo, tenho uma grande estima peta minha cabra e petos cães e sei
reconhecer qum nos r€speita e ajuda a tevêr o drama nã nossa festã, por isso aqli

FoÌ também a úâba har a seu têdo que nós, no Bando, êprendemos c.dã vez
mâis a conhêcer e a rêspeilar este povo.

Povo que lavra, semeia e cothe, que úabatha nas mathâdas e nâ preparacão da
sua festa, e que tura e êspira a uma vida methor, em que o trabathti taìrueil se;a

Zé, Raut

Durante as {estas anuais as populacões deslocdm-se dê7enas de
quilómeÌ.os par.r assitirem ao desp;que de bànd"s, à procissào e ao
aÍraial. lnlelizmente, a influènci" neÍasta dd música orãvàda
estrangeira, invade cadâ vez mais, veículadâ pelos emigrantes, o-espâço
que dantes era preenchìdo por bandas e tunas

Logo nos primeiros dias, ouvimos fatar nã Ìuna de Carvathêis. Andãvamos petôs
dldea5 a corrècra grupos mm o ,iceo,,do FAOJ e o sr. Cona oue quiavd.
lamentava{e do estãdo das estradãs:

lsto aqui é muito mau. T€mos que andar devagar, porque de repêôre apêrec€
cada burâco qua ainda pãrte as motas todês ao carro. pior que isto, só Carv;thais.
Êu iurei quê nrìnca mãis lá volto. Tive q!e Ìá ir. para iatôr com os homens da Ìuna
ê estava a ver que tinhã que vir para Vila Beâ com o Íactor a rêbocôr o ,,jeep,,.

, Dias depois, em Bizâlhães, tera fêmosa peta touca em baÍo n€gro, também nos
íaÌaram da Tuna de Carualhaìs. Dizia-nos o Í. Atbano, oteno:

- Não, lá teaúo âqui não há. lÌlas temos ã Ìuna. Os senhores não ouviram fataí
da Tuna de BÌ2âlhães?

.- Não, a única de que ouvimos falar foi da de Carvathãis. Disseram-nos que é
muito difíc't lá ir_ Ouasê não tem estrâda.

- Ahl A de Carvalhah! Só o que tã tem methor oue nós é o ctarÌnete. Se não
íosseo clarinete, a nossa era muito melhor.

- A rossd cuíos,dade .icoL aguçad. e de uÌìa ve/ oue 106 prFpê.;vamos parê r. "l-ornelos da, Lm elpeclaculo, o BaJt, qúe f.z o coltacto corÍ essa ade.d, não
perdeu ã oponuniclade.

- Eh, pá O que era giro era rentar contactar com a Tuna de Cârvathais, parê
ve' se eles v:nhdm toca noÍinal do 1o\so espect;cuto, no dori,90.D,toefeiro.
No diâ do esoecláculo. á enconrramos a TJnê. ìodos.on os se;\ taros dom.1.
gLe os e de inÍrLmFnlos as cosràs. Depoi5 dè ppçê. locd,dì "erca de dua\ ho,ês.
Todos rrabalh"do es do cãmoo, ês (-ds m;os cêtos"\. o\ dedos S.ossos. q-e
traduziam a dureza dos anos de trabaÌho a que a têrra os obrigoir, pareci;m
conÍadizeí ê melodiê e harÍnoniâ que arrencâvâm aos instrumenros musicak.

A "leqr à do Rar, , ro agaÍãj o 9'dvrdor pcrd 
'erer 

dqui o que or,viô, sera Ì.tve/
guàl d do rotóg clo quÊ sp dep"ra cor un morrvo oue jdÌdis se.eperi.;. E
gravou, gravo!, a ral ponro que chegou a apagar a gumâs músicas ânteriornìenre

Era _uare nìeia,nôite, quando aci;Ìto acabou. O João ofereceu-s€ para ir tevá-tos
d côsa. E Íoi dssir q-e a nossà ca inha ra petê p. mp, a vez dêLi ar -ma t.iste
expenência do "jeep" do FAOJ.

Ao contrário dour.as, esra não é umâ atdeia tocatizada. [,,tethor seriê dizer que
Carualhais não é uma aldeiâ mas uma zona. As casas ficêm m!ito dispersas u;as
dã! oJlras. Alouns êlerenro) da unr Ìem que èndâi Ìar, de r rd ho,d. . pe, pdrd
cnegd . c!5a do sr. António. o e.,è,ddo.. E ete qu" os coÍa

- E mLrro dificil pnsaid . As oessoas viven mu ro tong" umd( dds oLtrê) e so
âos 5ábados Ë qLe .os consegu mos .e .-i'. Atên dilso. so na nurro por.o tempo e
que torneÌ â pegar na Tuna, porque, depois do meu avô, nunca mâis isto votrou a

Cêrvalhais foi uma zonã de explorâcão de rnadeiras das grandes matas que haviê
em tempos. As gentes daqueta íegião viviêm quase todas dÌsso. Ìrabathavam para
um senhor. Ouando nos explÌcaram que músicas é que rocavam, apercebemolnos
quê rnuitas estavam ligadâs às luras por methores s.tários, quando trabathavênì nas
matas. Hoje, das matas resta a tradição que ficou de conííuir instruÍnentos

OuvÌmos dizer que são vocês que conÍrôem os vossos próprios ìnsrrumentos.
-Aôo'a, 1pr tèrÌo. f,re ca'inere, por Êxerìpio, coÍnprerc em L/c, numd

feira. l-oibarêÌo, em sequlda mâo. mas rãmbeÌ dêi\a pãssâr êr por rodos os tados.
Esté a ver? Ienho que pôr fita-coÌâ aqui, pois já está a passar ar demais.

E como é que vocês fazem para escíever ês músicas, pa6 não se esquecerem

No pasado sábado, dla 23, da pâ(e da
lirde, ó orupo de reãro O Sando dê
Lisboá, levou â efeirô, nas nsralâçõês do
Cico Preparaìórto, a peca i.Íanti 'O

Arém da pêquenada, atguns adu ros
assÈÌiram è pârece quê a lns e â outos ô

Pelâ târdê agradávêlque a rÕdos propúr
cionÕu, ao grupo 'Um muiro Obrigado,,e
desde já opedido.ie novas iardes.

aolei m ÌníôrmarivÕ do cêôlro cutturat
deSra. Mana de Pènaguìâo - J!tho de 77
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k.

"O Bando" consêguiu !ha mptanração
dê Ìar ordêm, oue não só os sêls êtêmenrÕç
Ìêm a medarhâ dãcidadê 10 quê revea a sua
implânÌaÇâo) mas rambén conses! môs te,
var poÌ dianre "Os Jogos Poputares TÈns
monra.cí'quê são dá maior mpô(áncia,
em êrpêcia do pofÌo dê vtna ernosÍático.

Írovãô do Bosá.io
Jorna Novo - 21 2 ra

i
.{
.:

O he, nós não sabemos música. Eu dou au as d€ mústca a quinze rapazes mas
não sei nadâ música, como os músi.os a sério. Nós aq"i, q!a,ìdo ;,er".J; ;;";;!m Dó, pomos um "0" e, pêra as outras notas, temos olrtras maneirâs.

Voltérnos a CarvalhaÌs váÌias vezes_ para sravar, para fazêrmos s|des que iriam
sriquecer G nosos dtaporamas. Na êttura, preparáv.mos, em Vita Reit, enì
colabora.ão com agrns srupos de têâtro amado;, a estreia de uma nova peca.
Fomos a Carva hais € propusemos thes um temê musÌcat_ No dia t4 de O!t;b;o,
quando estreámos, a Tuna lá estava, para fazer o acomoanhamenro musi.â

.l inhô

Cimenrãdus q-e Fs rvà1ì oç lu(os pÌì,lgurìds a.dê;"sduílis., ro, Ín
9 "spectJ' Jlo 'Criçtovào, o l-orrerÌ oo S_co p " V"c" d" Vild; de
Vacas" que permitiu o Íortalecirnento dos lacos de amÌzade co;
o upog do coàdF. Erêcrivamênte e5se espe, láculo rêa i/"oo er colabo.
'dcão con o GlC, d D ebe T.dns-no'ìra1è e d ACARE oe Foth"del".
ê ém. od ru'ìd de C"Ívêlhors, veio iorlêr pus: \,el LÍÌ . nt go p.olecto do
Bàndo e o.."pãrd' o rp.rc.o pcra o ho-n enlerd:rìenlo.irOispensave à
co.c etila.ào dos "Jooos Populares I .ànsïontanos, 

.

Nè qequ ìdâ.íêr'ã ogo o \oqur'à Íe, r d" aldp u corrumã ser l-or'.oo
A dctividade cutturár dpssê dr" não e divu !rdd. Ë o di" de div".t -.nen[o dâ co.ìLntdâdê, od.ê o pop.la.ão d" aldpia. Co.uda.lo. "deslocJrìo.nos ìesços dlturds, Íorro\ op cob.indc à r \isrenctJ de
iogos Populares locais e comecou a bailar nos na cabeca a ideia depropo r'ìos -ÍÌ. -dl l"cão cLltuj"l eï olrrflrãt vd oos ci.cuiros de
au'tomóveis de Vi a Real. Pensámos num circuilo de burros, em teaÌro,
músicâ ,e muilos jogos que representassem uma ìusle homenagem á
umâ cultura vio ada e desprezada durante meio sécuio de fascis;o, A
ide:.r loi eÍêc rarrpìr. dgâ rúdd po, alg--nos dssociacõês cu turois ê
conseguru se, rndts lar0p. dpo o econól..ico, po. oêTo de orgdrìis1ìos
culturais do dìstrito. Verìceu se a ideÌa de oue cultura é só eruãitismo e
ganhor.se uma bdrêlhr importarte. Na co-nissão orgeniz"do..t e, pani
cuÌarmente no.secretariado estavam pessoâs dos drÌerentes pariidos e
grupos c!lturais antagóniccs, rnas as ìntrigâs e ìncompêiibi idades
'ordrr rronìF'ìta edr,lÊnre ulrrrods\dddr e.n lavor da de.eqá d.J ex
oressdo cL tu.dl popJ dr. Fo Lm éxito, 1 500 rrscritr,s rr", nrov,s
milha.es dê pessors 

" êssist reìr, pofltcipac;o de ÍdnLhos cue oanc"t-m
no pdlco e nas Íuds. oespique de Zes pêrciras, actuacáa d" I bandai
I tuma e mlitos_jogos. O jogo do Farelo durou 6'horas, e a cheqa.ealìlou se, Os bois crarr Í.ìLriÌo deçiqJàis 9 a lJt? durou oouco tem;
mas co.seguiu.se trirle a Vila Reãl 2bo,corìun;1á.iosèIresnecrivd
popular.ão. UÍì velhorê que enLonlráÍroì no í n- da !e\ro vei;-no;
diler: "l,to rào ó Jma Íesrè. é --n rnonumêìtol,, O. seus olhos
cstdvà'n húmidos por ve Ìpspeiiddá e d qnri.ddo JÍÌà c-ltL.rà que
oursa ìa suo cdtnê p qLp é v stè .d.,lrs velps oela, oessods ,,.mnor
tdntes" co.no Umd brincdd.irè dLn- povo,àtrasrdo,.

Nu J"nl.r ir"ormd oô homcnrqerr ê oe oespedi.la, o Bando jêcebeu
d med"lhJ dc Vild nedl dds mão! dos coÍìpanÀeitos Vib Roà.enses do
secretariado e ficou clara uma conclusâo importante:â festã não pode
morrer e deverá menter as características populares e a ausênciê de
oportunismos de pessoas ou grupos.
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Chesam os an mah ao câmpo, já Íeplero
de qenrê em ctcllo lâÍso. Enrrã !h, de
cadâ exìrèmo dô
pô. É ã enÍadJ riunÍaronde âmbosedois

Càda bôi é ãcômpanh..
do do paío., que empLnhâ ô sê! pJu de
odô, paíaâpôarean mârô bo Nãoadm

rem mak quê um ou dois homens ao ado
dê cada bo, âpesâr de serem mu tos osqre
ne$a hôra, desejarìâm èíar aô lado dô seu
preíeridÕ, para he dâr íoíçâ ê o r enílre
cendo: ébo, é bo zinhôl

FazêÍn ou não, lns mômenros de caÍ
caras, vìÍâdâs, e pÕuco a

pouco ou de Íenenlê coníôÍme a nspira.ãÕ
de momentÕ, pegamse dc íieniê, .ôm J
nìaior viô énciâ po$ívê1, pÍocuÍando fern e
râssar Ò compa.hê Ío, com âs hasles, bem
âquôJdrs. Ë o momenÌô de mais âìe.ciô
dos milharês de especiadores, qrê de Ìodas
as aldeiâs mâG êlaÍadas vêrâm a$isÌn. Se
não lôrê a Guãrda Repubt câna, o pôvo
cÍesca ê ródèava os êspecradôres.5, 10, 15,
30 minutos é o qe a de tempo quê os g a.
di.doÍes se enìrêrêm a dhpurâÍ â toÍÇa.
NÒuve !m ou dô s casos êh q!ê um mârou
o adverÉrio, q!e èrã dê PaÍaÍ ra.

No seÍal apenas há â tamenrar uns têÍ
mé.ôs gravês, na super

íicie da pe. Ouando âs torçâslá êrão bem
med das e houve sohreposicão dè !m boi, o
Õuto comecâ a ÒlhaÍ p3Íâ o uOâÍ pôr onde

rêmpo, e vai recuôndo, aÌé
.ìue íôse O vencedoÍ côÍe íuriosô à vêÍ se
o apanhã. rnÌervéem o9o ôs paÍoÍes e co.
iêÍáneos, con pâus
rêm E ôs da ìeÍra vêncedorâ rodêiam o seu
bo , com paus no âr, ar rãm com âs Íóupês,
ao ú, mandam rirôs de p *ola sc pô.tem,
sâlrâm de conrenramenro, em fÍenre dó
bor, sem medo. É ô mâior rronss o da
v róÍ J. A3 rapaÍ sas e os rapazes dio vvas:

Anrón o Lourenco Fonrês
E1no9Íatia Trânsmonìâna l
Cren.rs e rÍãdicõêsdô BaÍoso

Ìrifta e cinco aldeiâs, mir e qu nhenras
De$oãs, paÍriclpãram, onrem, em V a Fpa ,
nos Pr mênÕs J.9.s Pop!taÍes Ìransmon
rJios. um lesoÍo
sua'dâdo èm Íemolks mos baús, fo deÍâ
pado e expôrô, núm le*im de rÍâreÍn dade

carácÌer .ìe umâ cu iuÍa
or9 nar, desenrerÊdd e rêsusc radâ âÍâvé5
de dancãs, cànraÍes, ba ados, jô9ôs, vinho,
comlda. Aos Í ros pagãos da mesela rans.
mô.Ìana nâo farrou a chega de bois. Pãía

Íêía do país ôesâ iÌico,
do s jo,falúras foíâm aré via Real, têvan
do como viático pãra a lornrdã ô orgutho e
J êmocâo de peÍrefceÍeo âo nesmo pôvo.

Bapristr Arnos
Diári. Póp!lâ 1,1 I1.77
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cotuÌPos-rÇÂo Do sEcREÌaFtADo DA
COMISSAO OBGAN IZADORA

Nú.leo Culrura Municipat
Grupo de lnrêtuênçâó cu lurãl
P ebeTÍansmo.tân2
CênlÍo Cu t!râl e Êecreal vo de An,

Fundo de Apóio aos Orqãnhmos Jlve

D íêcção Gera de Desportos
Comissão Règ ônal de I!rúmô da SeÍa

Frenre dê Amìzade Cu tura
Associaçâo Cllturat e Ocspo(iva dê

Ve. os deÍ.oços do alrômóver,
O Ìeu côrpo âlnda. E os dias cumprindo
O ãrco, oh boÌbolêrâs dè íoso!
O!em sè at.eveÍá a p ânrrÍ re na mêmóriá?

Fo melhor â$lm, dksês re, denrô já
Da inconsútir deia oterêcida.
Erãquasê manhã: anôirêc â
O teu espúiÌo vsívelnas ëúe as.

Digafrôsque não morene, a bomba
Traicoeirz explôdlu, conr nua a exptod r
Denrro dê16, dos inimiqos do povô. Atetuiâ!

Sepullèfros a Íosa insuportávet,
O que é pÍêciso é rêcompoÍ o silêncio,
Dizer ão veniór SopÍa, Marim no

António Cabral
M€mb.o dô Secrètâriado da ComÈsâo

OÍqanizâdoÍa dos I Joqos PôFUtares Tranr

Foi èm mu ro pouco Ìempô quê ôs pr
mêiôs Josôs Poputà'ês Transmonbnos sê
ôrgãnizàram túãs údoj os que sê empe

êíê.rrvaqâô, Íâbathando
êlquns, asidua e pronramenre, jutsâm qre
!áleu a p€na, po s Ìeú de considerar{e ne
ceseário e inâdiãvet ródo o rabarho de qúe
res!ltê ô conheclnento vivo dâ no.sa c! ru.
Íã popLlaÍ ê o ince.rivo para qle êê se
manienha, conÍã venros e mãÍér

O Secrêlar ado
dôs lJoaôs PoDu aresÌransmonrinoi

Nos l.Jogos Populares Transmontânos constataram-se já os reÍlexos
da actividade geral do Bando, a nivel do teatro aos grupãs amãAãres.
Hisrór . ç irnprovisadcs por atgum;s " oeias introauiirám os jã!às ãalgunr grupo\ lentarom, mesmo -nontaÍ novos espectácuros leiàcio
nddos com a v da e dddos hisloricos locdis.

A ideiâ da Íãulitada ioi surgindo em faÍapos de conversa, depois dos ensaios:
- l$o da llãulilddã foi quando os monárquicos anddva.n oo, ar â lotrd. Eram

or IrauliÌeiros. rspalhdvam porada ê lerror pètas ârde;as. NrngJém rirhô,ossego.
H€prb icàno que lhes aparece(se à frente iá íãbiã que lrnha os dras conÌádôs:

- Viva a RepúblÌcal
Zás, era loso um tiro no peito.

^ Ali em b?r\o. na esquina daquetâ o Co,mbra e o B,dga.
Dizem que o Cabo da Facd. quando os ínátou, ai.dà sê yiúà.,,, po, c,-"; "o zer ãos que pa{savdm:vâo a'tabaixo €sfotaÍ doii LrÍror

Este c:bo da Fa6, au.êntico tero.i5ta dã épocã. qu€ ú não usava bombas

A ideia da l.aü nada ,oi su'srndo em t.Íâpo! de convers3, depois do\ ensa.ol:
lsso dd Ì'aLlitãd" foi qurndo os monáqur@s àndav"- po, ii ; so r". er..

os Úaulrler.os, EspâihêvaÌ oorradà e le.ror p€tas àtde,as. t\rngLeÍÍ tinha iossego.
BepLblicano qJe lhe\ apa'ecessp à trente iá sâbia que rinha os diés corràdos:

Ouem vival
Viva a Fepúblical

Zás, erã logo um tiro no peito.

^ - A i em bai'o, .a esouina daquetã o Coimbra e o Brâsa.
u-rzem que o uabo dd t-dcd. quando os Ìarou, aindd se vinha a rir por cima ; ê
orzer aos quF pds!âvam vco at,dbã;xo e\fotâ, dois u.sos,

EÍe Cabo da Faca, autênrico terrorista da época, que só não usãvê bombâsproque preferia métodos maÌs directos, tinha fama de rer mono um homêm óporque estava a assobiar a Portuguèsa_
lsto em plenâ República, em 17, dêDois

conf eseadamêntê môn;rdri.ô
- Aqui de Folhãdela, mararam também

Pouca. Ele iá sabia que o iam matar. Houve
não tinha feito nadã de ter vergonha. E há

do Sidónio Pais e com um presidente

o pâdre Alvadia, orós lados dê Vilâ
até quem o avìsasse. l\,4as ete dissê que
quem diga que moreu a dar vivês à

O Reino dã Traulitâneã, ou f.4onarquÌa do None durou cerca de três meses,
levantâmento miÌitar com Pâivã Couceiro à câbeça e ouÍos que continuavãm em
postos chave do governo, com capa de repubticanos, consesuiu dividir o Dãís enÍe
none e sul, perantê a passividade e o medo do governo de Lisboa.

- Aqoele monsenhor que rem uma estátua em Vita Real, no jâ.dim da Estâcão,
era um bispo que dizia aos Íãutiteiros, ìá do atto da tgÍeja: chacinai Ímãos,
chacinai, que Deus vos perdoará. E a eÍátuâ inda tá tem a cabêça.

zê

Em Alvacões do Corgo os jovens uniram se para levarem à cena uma
pcca sobre d Greve do Pào, concebidd petos ieus elementos oadeiros.fm Persegueo", a populacào Lrniuse na conslrucão de r.:nìa caoela
dcessivêl.a todos, pois as outÍas da aldeia são pâniautares, e quem nào
esú.nas boas.gracas dos senhores não pode se; baptizado.'Num lugêr a
camìnho de Aliió, o povo uniu s9 e arrancou a calcddà da estradã. só
assim conseguindo que se concretizasse um anseio de há anoi: o
arcatroar da estrâda, parâ evitãr os íepelidos acidenLes monâìs numa
curva perigosa. Os ãssalarìados rurêis da região do Douro unem-se na
luta poí melhores condiçôes de lÍabalho.

O arado sulca da mesma forma a terra e a cara dos trabalhadores rlo
Norte e do Sul. As mesmas mãos de calos iguais dedilham â guitarra epegam na enxada. Mãos íguais dum mesmo povo a Norte e;sul. um
mesmo povo que sempre tem perdido todâs as eleicões e ve com
dmdrgurd o suoÍ nâo compensado, vê os políticos de lalas diÍerentes,
más de práticâs iguâis. Ele anseia, de Norte a Sul, por dias melhores
que dignìÍìquem o trabalho no campo - um 25 de Abril que áindd 1ão
lhe pertence.

João
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GqUPO DE ACÇÃO CULTURAL
- "Vozes na Luta"-SâÍu ôuÌro!'ong-plêy" deste prestigiâdo gr!po
musicê1. Char.a.se "Rondã da Ale-
sria", e, na linha dos trabalhos ante
riores, têntâ coniugar a accão de inrer
vencão com o levantamento das for
cãs musicah do no$o povo.

informação fapir
GRUPo DE TEATno DA sÉ VE,
LHA {COIMBBA) - EÍreôu nô.liâ 8
de Abril, este novo grupo de tealro,

A pecâ esco hida, pôra Ìníclo dês
suas aciividades, foi "O Operário em
ConstruÇão". de Helder Costê. sobre
o poema do mesmo nome, de Viní

A direccão anística foi de À4anuel
Luzio, membro do CDIF cle Coimbra.

coRo DA sÉ vELHA ÍcorM-
BRA) Com repoÌtó,lo assente na
músicn r€qiona poítuqu€sa, estreou se
no dia 8 de Abril, este novo coro,
constituído por trêbalhadorcs e estu
danies de Coimbra. aderentes dê

A dÌreccão anística é de.losé CaF

POFTO - No dia 3 de Abril, reatizou,
-se um encontro eftre o Se.retariãdo
Disrrital do Por1o, Secretariado DÈtri
tal de Lisboa € Secretêria.io Nactona
(Provlsório)dâ FAPìB

Este encontro é o primeiro de uma
série, que serâo efectuados. a nívet
nêcional, na lÌnhã de preparacão do
I Enmntro Nacionalda FAP|R.

"4 TÁBUAS" - No dÌa I de abrit no
Comuna, realÌzou se o prlmeiro èspec.
tác!lo deste gr!po de teatro, aderenie

A peca aprese.Ìada foi "A boda
dos pequenos b!rg!eses" de
B. Brecht, com direccão de Câros
Paulo (actor da "Comuna'e membro
do secí€tariado DistrÌral de Lisboa da

Num próxlmo boletim, apresenta
remos uma e.trevista com este novo

Oueremos realcêr, desde jã, o ele.
vado nivel anÍstico do trabalho arríe.
sentado, invulgar em grupos anradores
(e até em ÍÌìuitos grupos profissio.

k_

o

5E g,TNTAT.ECTUAL

NÁO SAEE
quF FAZER

AD'RA
À FAPIR !
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coisas úteis

tl
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;:*.x{

COPIOGRAFO
MAIVUAL

O desenvolvìmento nacional da FAPIR vai exigír umã grande capacidade de iniciativa por pârre dos,eus aderentes.
Bastantes obrtáculos nos esperam: inexperìênciã, poucos conhecimentos, dificutdâdês econômicas, erc.
Nestã secção, serão publicadas fórmulas, planos e conselhos paÉ ânimacão imêdiata.
Assim esperamos que os nossos aderentês maìs ìsolãdos 5e sintam mais ãpoiadas para o aranquedas suas actividãdês.

coPtócRAFo tvaNUAL

Pâra impressão de peçâs de teãtro, panfletos parâ propagãndear realizâcões artííicas ou desportjvas, têxtos inrernos para

1. Umâ tábua lisada por dobradiça, a uma armagão. Escolher uíns medidâ de 25 a 35 cm.
2. Colocar nâ tábua (que será a basêdo copiósrafo), um vidro.
3. Dentro da armacão (que será a parte de cima do copiôsrafo), põe,se nyton de penei.a.

B. Como seÍâbalha @m o copiósrafo:
1. Comprâ{e um "rtencil" - todas as papelarias os vendem.
2. Esse "íencil" tem de ser escrito à máquina, com o brânco das leÍâs (querdizer, sem nenhuma cor).
3. Ouândo se tem o ',stencil" já batido com aquilo que queremos imprimir, pôese o ,'stencit,, dentro do copióqrâfo (que se

pode fechãr, por caura da dobradiça).
4. Nêssa âltura, com o copiógrâfo fechado, põe-se tinta de imprìmir na rede de nyton. passa-se por cima com o roto de

qelatina, para espalh.í bem a tinta.
5. Abre sê o copiósrafo. O texto ficou ìmprèsso no vidro. Podemos veí se há atsuma imperfeição, ou sê é preciso pôr mais

6. Limpa'se o vidro. Nessa altura, o '1tencil" por causa da tinta, está cotado à r€de de nyton da armâdo.
7. Põese a tinta sobre uma placa de vidÍo, e êspâlha-se com o rolo. Esta operacão dêv*se repeth sempre que a red€ de

nylon €omece a perder tinta,
8. Mete-se um papel. Fêcha-se o copiógrafo. Passâ-se com o rclo, com forc
L O pâpel está impresso- Pode-se íetirar. Ouando o papel eíá impresso, deve ser posto dentro de jornais, para secaÍ mâìs
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. FEL E QIJE ACON'TE{€f,I E -\
QUÊ DrSsÉ E! QÍJÉ N-Ao Dt95Ê, úo

sEr Ouè NÃo gEr oljÊ úarts, Eorou

((EAFAPIROUÊ

FAÊÍA I NúNCÂ t,tArs G,oÌ.4PRO O
BoLETIM DA FAPIR I!

FLAGRANTE DE UMA II4ANIFESTAÇÃO, NA PABAUE ED|IARDO VII, EXIGINDA A ILEGALIZAÇÃO DO EALE M

CD25
A



r

0s lacaios e aloozes
Fazemìe âtaqiles ferozes,
Seja de noite ou de di!
Seiê de noiÌe ou de dia.
EÍnbora ió lâo doente
Mas apoiado p'la qente
trles apo ado p'ls qente
Besiste com va eniia

TanÌas,qeiâções pêssaíam
oue murto te desejawm
L!ìando w entemeflte
Mas nuncâ tiveÉm sorle
Do nascer ató à molt€
0ue temos presentemênte

Eu Ìe vo! jd alertar
0Lrando alouém te âcrrinhar
Tens de ter mulÌo cuidado
Há Lrm truqus vigaíista
Ta como João Baptista
Poderá ssr d€golado.

Só com três anos de dsds
Enì abono da verdade
Foste ìão born parê o povo
Sabemos.te êgÉdêcer
0u va mos todos morrer
0u t€ €vontàs de novo.

Nasceste nLrm lindo mês

Vem pâÍa nós ouÌra vez
VeÍì depÍessâ priro e são
Vem depr€ssa puÍo e são

Não demoÍes no ÍeorÉsso
É tL:do quanto te piço
E Ìudo qLrôrìÌo te Deco
De dentro do co.a0ã0.

Versos do poeta popu aí José Aitónlo Sa gLreiÍ0, paÍa músi.
ca de Feínando Lopes Graça - contÍlbuição deste últìmo
para c espectdculo do gÍ!po "A Barrsca"-Ao 0u'isto
cqpgo-

O 25 DE ABRIL
JÁ SE ENCONTRA NO COVIL

0 25 de Abril
Já se enconÌÍa no cov I

Das feras tão ÌortLrrado
Êu ape o para o Povo
Libe eÍno- o de novo
Para seÍ recuperado.
S€ja do va e ou do monte
Já venìos no horizonìe
Nuvens de n€gro veneno
NLtv€ns de negro veneno.
PaÍa tÌvão diÍigidas
Ca!sândoìe danos e feÍldas
Causando-te danos e ferldas
Apesar de seres peqLreno

0s teus pâ ssão pers€g!idos
AÍastêdos op rirn dos
Nâo te p odeÍn abraçar
flas há'de chega r o dia
oue todos conì valentÌa
Te Ìr€mos I beÍÌar.

D€ Ìodo o ma, ò plor
0!e não te encontras rne hor
Fêzern-tê âcêlos, pobres
Armarn-te gíandes sôÍÌlhos
Prejudicando os teus filhos
AjudamÍcosenobÍes.

Nós tenìos que,hos unir
Não se deixenì dlvidir
Com pa avrinhas em vã0.

Se vossos filhos mals Ìarde
Sabem que o pai fo cobarde
N!nca lhe p€rdoôrã0...
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